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RESUMO 

 

Antes mesmo de entrar na sala de aula, o professor já deve estar comprometido com a reflexão 

sobre seu papel como educador, as práticas pedagógicas que podem trazer maior significado 

para o aluno e como enfrentar os múltiplos desafios que surgirão em sua trajetória profissional. 

Uma preocupação importante é como instigar a participação e o envolvimento dos alunos ao 

trabalhar os assuntos propostos no Currículo do Novo Ensino Médio e construir aprendizagens 

significativas. Considerando esse contexto foi proposto o desenvolvimento desta pesquisa com 

o objetivo investigar as potencialidades da aplicação de Sequências Didáticas, previamente 

elaboradas, na promoção de aprendizagens significativas de Química nas Rotas de 

aprofundamento do Novo Ensino Médio. A metodologia adotada foi qualitativa, com 

procedimento de pesquisa participante. Os instrumentos de coleta de dados foram questionários 

e produções de modelos didáticos. A análise dos dados foi realizada por meio da análise de 

conteúdo. Esta pesquisa foi desenvolvida na Escola Estadual José Rodrigues Leite, situada na 

cidade de Rio Branco - AC e os participantes foram estudantes de uma turma da segunda (2ª) 

série do Novo Ensino Médio no componente curricular de Química. Como Produto 

Educacional, desenvolveu-se um material de apoio didático aos professores de Química 

(Portfólio em formato de Sequências Didáticas), orientando-os a como alguns temas dos eixos 

estruturantes das Rotas de Aprofundamento em Química podem ser trabalhados e um perfil no 

Instagram com os resultados visuais dos modelos didáticos construídos em sala de aula para 

consultas, possíveis reproduções ou adaptações. Os resultados das produções de modelos 

didáticos e dos questionários mostrou que o método de ensino e aprendizagem utilizado é 

válido, pois permitiu que o estudante fosse protagonista de seu próprio aprendizado, fizesse 

conexões com seus conhecimentos prévios, entrelaçando novas informações com as 

experiências e vivências que já possui, dando ênfase à aprendizagem significativa, fosse 

autônomo e criativo, além de contribuir com a aprendizagem colaborativa, aplicando na prática 

o que se aprendeu durante os momentos de aprendizagem. No entanto, também foram 

identificadas algumas limitações como ausência de recursos e espaços adequados para o 

desenvolvimento das atividades. A pesquisa traz contribuições para professores de Ciências da 

Natureza a partir do compartilhamento dos momentos de aprendizagem e modelos didáticos 

que foram produzidos numa sala de aula onde foi ministrado o itinerário da Rota de 

Aprofundamento. 

Palavras-chave: Ensino de Química; Sequências Didáticas; Rotas de Aprofundamento; 

Aprendizagem Significativa. 

  



 

ABSTRACT 

 

Before even entering the classroom, the teacher must already be committed to reflecting on 

their role as an educator, the pedagogical practices that can bring greater meaning to the student 

and how to face the multiple challenges that will arise in their professional career. An important 

concern is how to encourage student participation and involvement when working on the 

subjects proposed in the New High School Curriculum and building meaningful learning. 

Considering this context, the development of this research was proposed with the objective of 

investigating the potential of applying Didactic Sequences, previously prepared, in promoting 

significant learning in Chemistry in the New High School Deepening Routes. The methodology 

adopted was qualitative, with a participatory research procedure. The data collection 

instruments were questionnaires and production of didactic models. Data analysis was carried 

out through content analysis. This research was developed at the José Rodrigues Leite State 

School, located in the city of Rio Branco - AC and the participants were students from a second 

(2nd) grade class of the New High School in the Chemistry curricular component. As an 

Educational Product, teaching support material was developed for Chemistry teachers 

(Portfolio in the format of Didactic Sequences), guiding them on how some themes from the 

structuring axes of the Deepening Routes in Chemistry can be worked on and an Instagram 

profile with the visual results of didactic models built in the classroom for consultation, possible 

reproductions or adaptations. The results of the production of didactic models and 

questionnaires showed that the teaching and learning method used is valid, as it allowed the 

student to be the protagonist of their own learning, to make connections with their previous 

knowledge, intertwining new information with the experiences that already has, placing 

emphasis on meaningful, autonomous and creative learning, in addition to contributing to 

collaborative learning, applying in practice what was learned during learning moments. 

However, some limitations were also identified, such as the lack of adequate resources and 

spaces for the development of activities. The research brings contributions to Natural Sciences 

teachers by sharing learning moments and didactic models that were produced in a classroom 

where the Deepening Route itinerary was taught. 

Keywords: Chemistry Teaching; Didactic Sequences; Deepening Routes; Meaningful 

Learning. 

 

 

 

 

  



 

LISTA DE ABREVIATURAS 

 

Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação – TDIC 

Mestrado Profissional em Ensino de Ciências e Matemática – MPECIM 

Universidade Federal do Acre – UFAC 

Produto Educacional – PE 

Ministério da Educação – MEC 

Conselho Nacional de Educação – CNE 

Base Nacional Comum Curricular – BNCC 

Programa Nacional de Tecnologia Educacional – PROINFO 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN 

Secretaria de Estado da Educação, Cultura e Esportes –  SEE 

Sequências Didáticas - SD’s 

Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM 

Rotas de Aprofundamento – RT 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias – CNT 

Aprendizagem Baseada em Projetos – ABP 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica – PIBIC 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1 - Plataforma YouTube acessada por um desktop. ...................................................... 27 

Figura 2 - Plataforma do WhatsApp acessada por um desktop. ............................................... 28 

Figura 3 - Plataforma TikTok acessada por um desktop. ......................................................... 29 

Figura 4 - Plataforma Instagram acessada por um desktop. ..................................................... 31 

Figura 5 - Documento elaborado pela Secretaria de Educação. ............................................... 38 

Figura 6 - Eixos estruturantes. .................................................................................................. 40 

Figura 7 - Significado do código alfanumérico. ....................................................................... 40 

Figura 8 - Propostas do eixo: processos criativos. ................................................................... 42 

Figura 9 - Propostas do eixo: empreendedorismo. ................................................................... 43 

Figura 10 - Fluxograma: etapas para a elaboração do produto educacional. ........................... 58 

Figura 11 - Mural no Padlet. ..................................................................................................... 62 

Figura 12 - Nuvem de palavras. ............................................................................................... 62 

Figura 13 - Página no Instagram @astronomiaum. .................................................................. 64 

Figura 14 - Apostila com recortes das imagens de James Webb - 1. ....................................... 65 

Figura 15 - Apostila com recortes das imagens de James Webb - 2. ....................................... 65 

Figura 16 - Desenho  do Ciclo de Vida das estrelas. ................................................................ 67 

Figura 17 - Cards – Ciclo de Vida das Estrelas. ....................................................................... 68 

Figura 18 - Atividade manual - Ciclo Evolutivo das Estrelas. ................................................. 69 

Figura 19 - De Poeira Estelar a Supernovas: O Ciclo de Vida das Estrelas. ............................ 71 

Figura 20 - James Webb e Hubble - dinâmica com baldes. ..................................................... 73 

Figura 21 - Meio Interestelar – Mural. ..................................................................................... 74 

Figura 22 - As cores das estrelas. ............................................................................................. 74 

Figura 23 - Ciclo de vida de uma estrela. ................................................................................. 74 

Figura 24 - Atmosfera planetária - Composição Química dos corpos celeste. ......................... 75 

Figura 25 - Elementos químicos metálicos, compostos iônicos e moleculares presentes na 

formação das estrelas. ............................................................................................................... 75 

Figura 26 - Culminância - De olho nas Estrelas. ...................................................................... 76 

Figura 27 - Culminância. .......................................................................................................... 77 

Figura 28 - Primeira Culminância de CNT – Química. ............................................................ 78 

Figura 29 - Apostila – Temperatura e calor. ............................................................................. 82 

Figura 30 - Apostila – Energia Térmica. .................................................................................. 83 

Figura 31 - Resolução da atividade - 1. .................................................................................... 84 

Figura 32 - Resolução da atividade - 2. .................................................................................... 85 

Figura 33 - Estudantes realizando a produção escrita e artística (desenhos). ........................... 87 

Figura 34- Trabalho em equipe. ............................................................................................... 87 

Figura 35 - Mapas mentais interativo – Tipos de transferências de calor. ............................... 88 

Figura 36 - Grupos realizando as montagens dos mapas mentais. ........................................... 89 

Figura 37 - Placas de A4 – Verdadeiro ou Falso. ..................................................................... 90 

Figura 38 - Interação dos estudantes com a atividade. ............................................................. 91 

Figura 39 - Apresentação do experimento: dilatação dos gases pelo calor. ............................. 92 

Figura 40 - Apresentação do experimento: absorção de calor na evaporação.......................... 93 

Figura 41 - Registros por escrito no quadro branco. ................................................................ 94 

Figura 42 - Exemplos de registros por escrito no caderno. ...................................................... 95 

Figura 43 - Apostila: radiação cósmica de fundo. .................................................................... 96 



 

Figura 44 - Escrita no quadro branco: radiação cósmica de fundo e plasma. .......................... 97 

Figura 45 - Produção de modelos didáticos para revisão sobre Radiação................................ 98 

Figura 46 - Validação dos modelos didáticos. .......................................................................... 99 

Figura 47 - Escrita no quadro branco: combustão. ................................................................. 100 

Figura 48 - Produção de desenhos e textos para representação esquemática das reações de 

combustão. .............................................................................................................................. 101 

Figura 49 - Resultados das produções. ................................................................................... 102 

Figura 50 - Mural no quadro branco. ...................................................................................... 104 

Figura 51 - Materiais produzidos: o que é necessário para que uma reação química aconteça?

 ................................................................................................................................................ 104 

Figura 52 - Montagem do mural interativo. ........................................................................... 105 

Figura 53 - Resultados do mural interativo. ........................................................................... 105 

Figura 54 - Grupos explicando seus temas. ............................................................................ 106 

Figura 55 - Escrita no quadro branco: variáveis energéticas – Parte 1................................... 106 

Figura 56 - Escrita no quadro branco: variáveis energéticas – Parte 2................................... 107 

Figura 57 - Modelo de plano de ação utilizado pelo professor - 1. ........................................ 108 

Figura 58 - Modelo de plano de ação utilizado pelo professor - 2. ........................................ 109 

Figura 59 - Definição de temas, grupos e atividades. ............................................................. 110 

Figura 60 - Alguns modelos iniciados em sala. ...................................................................... 111 

Figura 61 - Ornamentação da sala de aula. ............................................................................. 112 

Figura 62 - Registros dos grupos prontos para apresentação. ................................................ 112 

Figura 63 - Temáticas das apresentações por grupo. .............................................................. 113 

Figura 64 - Visitação ao espaço. ............................................................................................. 113 

Figura 65 - Culminância – Energias Presentes no Universo. ................................................. 114 

Figura 66 - Experimentação. .................................................................................................. 114 

Figura 67 - Segunda Culminância de CNT – Química. .......................................................... 116 

Figura 68 - Área de conhecimento de afinidade do estudante. ............................................... 118 

Figura 69 - Objetos de conhecimentos de preferência do aluno............................................. 119 

Figura 70  - Indicativo de área do conhecimento em que o estudante possui menor afinidade.

 ................................................................................................................................................ 120 

Figura 71 - Metodologias utilizadas por professores de Ciências da Natureza durante as aulas 

de Rotas. ................................................................................................................................. 121 

Figura 72 - Sugestões de melhorias para as aulas de Rotas.................................................... 122 

Figura 73 - Participação em culminâncias. ............................................................................. 123 

Figura 74 - Área de conhecimento que teve participação. ..................................................... 123 

Figura 75 - Experiências vivenciadas nas culminâncias. ....................................................... 124 

Figura 76 - Dificuldades vivenciadas. .................................................................................... 125 

Figura 77 - Contribuições das aulas de Química. ................................................................... 127 

Figura 78 - Tipos de aprendizagem. ....................................................................................... 128 

Figura 79 - Sequências Didáticas – Produto educacional....................................................... 131 

Figura 80 -  Perfil da página @trilhandoasrotas ..................................................................... 132 

Figura 81 - Exemplo de destaques na página @trilhandoasrotas ........................................... 133 

 

  



 

LISTA DE QUADROS 

 

Quadro 1 - Descritores e principais referenciais teóricos. ........................................................ 46 

Quadro 2 – Estrutura para aplicação das SD’s. ........................................................................ 50 

Quadro 3 - Modelo de Sequência Didática disponibilizado pela SEE e preenchida pela 

professora. ................................................................................................................................ 50 

Quadro 4 - Metodologias propostas pelo documento norteador da RT da Secretaria de 

Educação do Estado do Acre. ................................................................................................... 56 

Quadro 5 - Especificações das Sequências Didáticas 1 a 6. ..................................................... 60 

Quadro 6 - Definição de temas e divisão de grupos – Culminância......................................... 72 

Quadro 7 - Habilidades identificadas durante o processo de ensino aprendizagem. ................ 79 

Quadro 8 - Modelo de rubrica de avaliação. ............................................................................ 80 

Quadro 9 - Especificações das Sequências Didáticas 1 a 14. ................................................... 81 

Quadro 10 - Habilidades identificadas durante o processo de ensino aprendizagem no segundo 

semestre. ................................................................................................................................. 115 

Quadro 11 - Suporte da Escola. .............................................................................................. 126 

Quadro 12 - Dificuldades enfrentadas ao conhecerem os assuntos. ....................................... 126 

 

  



 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO ................................................................................................................... 14 

2 REVISÃO SISTEMÁTICA ................................................................................................ 19 

2.1 O USO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

NA EDUCAÇÃO .................................................................................................................... 19 

2.1.1 O que aconteceu com o Ensino no Período Pandêmico?................................................. 19 

2.1.2 Letramento digital para o ensino ..................................................................................... 22 

2.1.3 Uso das Redes Sociais Digitais para promover a Educação ............................................ 24 

2.1.4 Exemplos de Redes Sociais Digitais ............................................................................... 26 

2.1.5 Utilização da Rede Social Instagram como Ferramenta Pedagógica para o Ensino de 

Química .................................................................................................................................... 31 

2.2 A TEORIA DE DAVID AUSUBEL COMO POTENCIALIZADOR PEDAGÓGICO 

PARA O ENSINO DE QUÍMICA ........................................................................................ 33 

2.3 ROTA DE APROFUNDAMENTO NA ÁREA DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E 

SUAS TECNOLOGIAS – VIAGEM PELO UNIVERSO: DA ORIGEM AO SÉCULO 

XXI 38 

3.1 Visão geral: tipo de pesquisa e coleta de dados .......................................................... 45 

3.2 Escolha dos participantes ............................................................................................. 47 

3.3 Análise dos dados .......................................................................................................... 48 

3.3.1 Sequências Didáticas para orientação na produção de Modelos Didáticos no ensino de 

Química .................................................................................................................................... 49 

3.3.2 Questionários: identificação das contribuições e limitações de metodologias nas 

aulas de Rotas de Aprofundamento em Química ................................................................ 55 

3.4 Elaboração do produto educacional ............................................................................ 56 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO ........................................................................................ 59 

5.1 Projeto Piloto: Ambientação ao Eixo Estruturante “Processos Criativos” ................ 59 

AULA 1 – Ambientação do Professor e Resgate de Conhecimentos ...................................... 60 

AULA 2 - TEMA QUENTE - Telescópio Espacial James Webb vs Hubble ........................... 63 

AULA 3 - Identificando Conceitos através do Abstrato - Evolução Estelar ............................ 66 

AULA 4 – Continuação da aula anterior + Organização para encerramento do Eixo 

Estruturante - Processos Criativos ............................................................................................ 70 

AULA 5 – Produção de Modelos Didáticos ............................................................................. 73 

AULA 6 – Culminância - De Olho nas Estrelas ....................................................................... 76 

5.2 Engajamento ao Eixo Estruturante “Empreendedorismo” ......................................... 80 

AULA 1 – Introdução a Energia Térmica: do mais simples ao mais complexo ...................... 81 

AULA 2 – Diferenciando os Tipos de Transferências de Calor............................................... 86 

AULA 3 – Relacionando os Tipos de Transferências de Calor ............................................... 88 



 

AULA 4 – Relacionando os Tipos de Transferências de Calor (Continuação)........................ 89 

AULA 5 – Experimentos de Transferência de Calor ............................................................... 91 

AULA 6 – Radiação Cósmica de Fundo e Plasma ................................................................... 94 

AULA 7 – Teste de Modelos Didáticos e Introdução a Reações de Combustão ..................... 98 

AULA 8 – Reações de Combustão (Continuação) ................................................................. 100 

AULA 9 – Montagem de um Mural Interativo....................................................................... 102 

AULA 10 – Identificando as Variáveis Energéticas .............................................................. 106 

AULA 11 – Comparando a Matéria Prima dos Combustíveis Espaciais com os Combustíveis 

Comuns ................................................................................................................................... 107 

AULA 12 – Apresentação das Propostas de Culminância, Orientações e Outros ................. 110 

AULA 13 – Produção de Materiais para Culminância ........................................................... 111 

AULA 14 – Culminância – Energias Presente no Universo .................................................. 111 

5.3 Análise dos Resultados do Questionário Aplicado aos Estudantes Matriculados na 

Rota de Aprofundamento em Ciências da Natureza ......................................................... 117 

5 PRODUTO EDUCACIONAL .......................................................................................... 130 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS ............................................................................................ 134 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ............................................................................... 136 

APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO APLICADO AOS ESTUDANTES 

MATRICULADOS NA ROTA DE APROFUNDAMENTO EM QUÍMICA ................ 142 

APÊNDICE B – TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE IMAGEM, SOM E VÍDEO ........ 146 

APÊNDICE C – TERMO DE ASSENTIMENTO DO MENOR ..................................... 147 

APÊNDICE D – TRABALHOS SUBMETIDOS NO VIVER CIÊNCIAS EM 2022 ..... 151 

 

 



14 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

O professor pesquisador compromete-se a refletir sobre diversos fatores, tais como: 

seu papel como educador, quais práticas ou metodologias de ensino podem trazer um maior 

significado para o aluno, como enfrentar os múltiplos desafios de aprendizagem, entre outras 

situações. Não existe uma receita para alcançar o sucesso da prática pedagógica, precisa-se 

experimentar ideias em sala de aula e observar os resultados, estes trazem: interação? 

Comoção? Interesse? 

O desenvolvimento de um projeto de pesquisa pode ser influenciado pela trajetória 

acadêmica do pesquisador e assim possibilitar que este investigue através de suas experiências 

cenários que possam ser discutidos e a partir de seus resultados propor novos olhares para a 

temática investigada. 

Dessa forma, surgiu a necessidade de dar continuidade a formação acadêmica como 

docente ingressando no Mestrado Profissional em Ensino de Ciências e Matemática 

(MPECIM), da Universidade Federal do Acre (UFAC), intencionalmente realizando pesquisas 

na área de Ensino e Aprendizagem em Química. Como mencionado anteriormente, o interesse 

em iniciar um projeto de pesquisa partiu de situações vivenciadas e assistidas durante todo o 

percurso formativo, aflorando no Ensino Médio, e se intensificando no Ensino Superior ao 

cursar Licenciatura em Química na UFAC. 

O desejo pela pesquisa na área do Ensino de Química surgiu de dificuldades pessoais 

identificadas nos primeiros momentos de introdução aos saberes científicos no Ensino 

Fundamental. A ocorrência de fenômenos naturais, como a chuva, alteração de climas, 

vegetação, formação das nuvens, fotossíntese e estados físicos da matéria não eram 

compreendidos com a consulta ao livro didático, gerando um sentimento de incapacidade em 

assimilar o que, como e onde ocorriam os fenômenos observados. A partir dessa situação, com 

enfoque nas teorias da aprendizagem, desenvolveu-se o interesse em compreender tais 

dificuldades a partir das perspectivas da Teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel. 

A Teoria da Aprendizagem Significativa foi proposta por David Ausubel em 1963, na 

obra The Psychology of Meaningful Verbal Learning (Ausubel, 1963). Moreira (1995) afirma 

que para Ausubel a aprendizagem significativa é um processo por meio do qual uma nova 

informação relaciona-se com um aspecto especificamente relevante da estrutura de 

conhecimento do indivíduo e esse conhecimento existente na estrutura cognitiva do sujeito que 

permite dar significado a um novo saber. 
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No ensino médio para superar as dificuldades trazidas do ensino fundamental havia um 

esforço para ir bem em todas as disciplinas. Esse esforço pode ser comparado ao processo de 

memorização de informações. Isso levou à reflexão de que, para melhorar o entendimento de 

novos assuntos, é necessário relacioná-los aos conhecimentos prévios adquiridos ao longo da 

formação profissional atribuindo assim novos significados à aprendizagem. 

A graduação proporcionou boas referências, neste espaço foi possível participar de 

eventos científicos, estágios supervisionados, monitorias e até mesmo pesquisar em áreas 

educacionais para o Ensino de Química a partir do Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação Científica (PIBIC) e do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 

(PIBID), seja com produções de materiais didáticos, como para a própria formação de 

professores, entre outros. 

Após o ingresso no Mestrado foi possível explorar, debater, conhecer e aprimorar 

aspectos mais específicos relacionados ao Ensino de Ciências. A disciplina de Epistemologia e 

Práticas Pedagógicas levou-nos a realizar uma viagem no tempo, relembrando os principais 

marcos históricos do avanço na Ciência.  

Outra disciplina que trouxe referências importantes: Teorias da Aprendizagem. Neste 

período conheceu-se teorias que explicam o processo de aprendizagem desde o primeiro contato 

do indivíduo com o mundo até seu nível mais elevado de compreensão. Nos encontros 

procurou-se discutir e compartilhar reflexões frente aos cenários atuais de ensino na área de 

Ciências e Matemática. 

Já nas disciplinas de Tecnologias e Materiais Didáticos para o Ensino de Ciências e 

Ensino de Ciências e suas Metodologias foi possível realizar comparações entre a utilização de 

antigas e novas metodologias com o uso de recursos tecnológicos. Ambas as disciplinas 

contribuíram para a escolha de uma das partes do Produto Educacional desta pesquisa: criação 

de um perfil no Instagram para publicações de modelos didáticos produzidos pelos próprios 

alunos, na intenção de compartilhar o conhecimento em um formato mais divertido e numa 

linguagem própria dos envolvidos. O recurso tecnológico para registro desses momentos foram 

os próprios celulares dos alunos e do professor. Com base no desenvolvimento desses conteúdos 

pretendeu-se analisar metodologias didáticas que possam tornar a aprendizagem de Química 

significativa. 

Uma das preocupações identificadas nas pesquisas envolvendo o ensino de Química é 

sobre como propor cenários em que o estudante possa aprender o que está sendo comunicado e 

assim dar novos significados ao seu conhecimento. O ensino de Química deve significar ao 

aluno a possibilidade de ampliar seu desenvolvimento intelectual e sua participação social 
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(Bacich; Moran, 2017, p. 374). A partir dessa perspectiva, o docente fica responsável por 

elaborar práticas metodológicas que instigue a vontade dos alunos a serem participativos e 

colaborativos. Entende-se que a formação dos professores de Química precisa ser vista como 

um processo de constante desenvolvimento que acompanhará toda a sua carreira profissional. 

Aprender a ler, escrever e contar já não é suficiente para lidar bem com a realidade e 

os desafios dos dias atuais. Destaca-se aqui a grande influência das Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação (TDIC), principalmente quando essas são inseridas em sala de aula. 

Sabe-se que existe um desafio nesse meio, pois a maioria das escolas ainda utiliza metodologias 

do ensino tradicionais. A ideia aqui não é fazer críticas a esse tipo de ensino, pois o meu 

desenvolvimento como aluna e profissional foi desencadeado a partir dessas práticas, mas sim 

trazer sugestões para a implementação de possíveis métodos de ensino. 

Nesse sentido, a pesquisa proposta tem a intenção de destacar que professor pode 

participar ativamente no processo formativo do aluno e, além disso, desenvolver um Produto 

Educacional (PE) direcionado ao professor de Química (ou outras áreas das Ciências da 

Natureza) para ajudá-lo a refletir sobre possibilidades e alternativas para trabalhar o ensino 

científico com o uso de recursos tecnológicos. Utilizar tais recursos como auxiliares nas aulas 

pode tornar o ensino mais acessível, uma vez que, a maioria dos estudantes possuem 

smartphones que, dificilmente ficam longe de suas mãos, além da comunicação intensa pelos 

aplicativos mais usuais atualmente: TikTok, Instagram e WhatsApp (Bocard, 2022). 

As gerações passaram por várias transformações que foram fortemente influenciadas 

pelas TDIC’s e o meio escolar transborda a necessidade de se adequar ao perfil do aluno que 

possuem uma aproximação significativa com o uso de computadores, internet e smartphones 

que trazem informação, comunicação, entretenimento, aprendizagem, entre outros. 

Vive-se, então, num cenário em que já não é mais suficiente ao professor compartilhar 

seu conhecimento através de aulas centradas na exposição oral, utilizando o quadro branco, 

apagador e pincéis. O professor da Fundação Instituto de Administração, Carlos Horonato traz 

o pensamento de que os indivíduos estão na era das multitarefas, uma vez que ao mesmo tempo 

que estudam, ouvem música, fazem consultas de informações na internet e se comunicam 

(Loiola, 2009). 

Com o advento da pandemia pelo COVID-20191, as possibilidades de aprender dentro 

do ambiente virtual aumentaram significativamente. O professor então passou a ser confrontado 

e instigado a manusear e assim descobrir como este espaço pode auxiliá-lo a melhorar o 

                                                           
1A Covid-19 é uma infecção respiratória aguda causada pelo coronavírus SARS-coV-2, de elevada 

transmissibilidade e de distribuição global. 
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processo de ensino e aprendizagem. A partir daí, surgem algumas indagações: nossos 

professores passaram por formações que o prepararam passa esse possível contexto? Os 

professores conhecem as tecnologias e reconhecem suas contribuições e limites? (Lacerda; 

Greco Junior, 2021). 

Partindo desse contexto e com o propósito de se pensar alternativas para o ensino de 

Química, essa pesquisa se pauta na seguinte investigação: as Sequências Didáticas podem 

contribuir para o desenvolvimento de aprendizagens significativas de Química nas Rotas de 

Aprofundamento2 do Novo Ensino Médio? 

Nesse sentido, esta pesquisa tem por objetivo geral investigar as potencialidades da 

aplicação de Sequências Didáticas, previamente elaboradas, na promoção de aprendizagens 

significativas de Química nas Rotas de aprofundamento do Novo Ensino Médio. Traçou-se os 

seguintes objetivos específicos: 

 Realizar levantamento bibliográfico a partir dos temas: Tecnologias Digitais da 

Informação, Rotas de Aprofundamento no Novo Ensino Médio e Teoria da 

Aprendizagem de Ausubel; 

 Identificar com base nos questionários aplicados aos estudantes matriculados no 

itinerário3 Rota de Aprofundamento suas experiências e aprendizagens; 

 Orientar a elaboração de modelos didáticos com base nos objetos de conhecimento da 

Rota de Aprofundamento em Ciências da Natureza na área de Química, culminando no 

Produto Educacional a divulgação visual dos materiais produzidos pelos alunos numa 

página do Instagram e sequências didáticas para serem consultadas por professores da 

área. 

Os participantes desta pesquisa foram alunos da 2ª série do Ensino Médio, 

matriculados na Rota de Aprofundamento de Ciências da Natureza da Escola Estadual José 

Rodrigues Leite, localizada na capital do Acre - Rio Branco. 

Optou-se em desenvolver a pesquisa numa sala de aula onde a própria pesquisadora 

lecionou, logo as observações e a obtenção de dados partiram de todos os momentos em que 

esta esteve em contato com o ambiente/situação estudado(a). 

A pesquisa foi desenvolvida em 7 (sete) etapas, sendo elas: 

                                                           
2 Rotas de Aprofundamento são unidades curriculares que se propõe a aprofundar alguma habilidade desenvolvida 

na Formação Geral Básica (FGB). 
3 Itinerário são o conjunto de disciplinas, projetos, oficinas, núcleos de estudo, entre outras situações de trabalho, 

que os estudantes poderão escolher no ensino médio. 
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 1ª etapa: escolha dos objetos de conhecimento4 a serem trabalhados de acordo com o 

Eixo Estruturante da Rota de Aprofundamento em Química; 

 2ª etapa: elaboração das sequências didáticas a partir dos Eixos Estruturantes5: 

Processos Criativos com a unidade de estudo “De olho nas estrelas” e 

Empreendedorismo com a unidade de estudo “Energia presente no Universo”; 

 3ª etapa: criação da página no Instagram; 

 4ª etapa: desenvolvimento de conteúdos postáveis com imagens, textos, vídeos curtos e 

boomerang; 

 5ª etapa: registros das interações professor-alunos e aluno-aluno, acompanhamento e 

orientação para a produção de modelos didáticos; 

 6ª etapa: publicação dos resultados na página do Instagram; 

 7ª etapa: análises e discussões dos dados coletados. 

Os resultados obtidos na pesquisa estão descritos por subseções, dividindo em etapas 

a saber: ambientação do professor-aluno, engajamento, análise das produções de modelos 

didáticos e questionários aplicados aos estudantes matriculados na Rota de Aprofundamento. 

Este trabalho está dividido em 6 sessões, sendo elas: introdução, revisão sistemática, percurso 

metodológico, resultados e discussão, produto educacional e considerações finais. 

 

  

                                                           
4 Objetos de conhecimentos são os conteúdos, conceitos e processos organizados em diferentes unidades temáticas 

que possibilitam o trabalho multidisciplinar, e são aplicados a partir do desenvolvimento de um conjunto de 

habilidades. 
5 Eixo estruturante delineiam a abordagem de cada itinerário formativo na Rota de Aprofundamento. 
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2 REVISÃO SISTEMÁTICA  

 

2.1 O USO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

NA EDUCAÇÃO 

 

A presente seção trará discussões sobre os impactos que a pandemia Covid-19 trouxe 

para a Educação Pública quando substituído às aulas presenciais para os meios digitais, a 

importância do desenvolvimento da capacidade de leitura, escrita e utilização desses meios e 

como as principais redes sociais de comunicação podem ser utilizadas pelo professor, 

reconhecendo as possibilidades de seu uso para o ensino. 

 

2.1.1 O que aconteceu com o Ensino no Período Pandêmico? 

 

Com a inesperada proporção que a pandemia ocasionada pela COVID-19 trouxe, 

observou-se que nem todas as instituições de ensino estavam preparadas para lidar com as 

consequências trazidas por este fenômeno, que se estendeu para o campo político, social, 

econômico e principalmente educacional, nos levando a direcionar o olhar para o uso efetivo 

das tecnologias e plataformas digitais e tê-las como um instrumento que facilitaria o processo 

de aprendizagem (Marques et al., 2021, p. 831). 

Em março de 2020, com a declaração da Covid-19 lançou-se o decreto Nº 5465, que 

dispõe sobre medidas temporárias a serem adotadas, no âmbito do Estado do Acre, para o 

enfrentamento da emergência de saúde pública. Neste contexto, no que remete a educação, os 

professores precisaram buscar alternativas de ensino, a fim de atender a demanda do público 

estudantil, e dar início ao ensino de forma remota (Estado do Acre, 2020). Vale ressaltar que 

nesse período, nem todos os professores eram capacitados a lecionar a distância, levando em 

consideração que todo o planejamento e preparo de uma aula remota é totalmente diferente das 

práticas presenciais, no qual estavam acostumados, e que a interação e comunicação com os 

alunos dependeria totalmente das redes e plataformas de comunicação. 

Com a portaria 343/2020, o Ministério da Educação (MEC), autorizou a substituição 

das aulas presenciais por meio de plataformas digitais para as instituições de ensino superior, 

enquanto durasse a situação de pandemia da COVID-19 (BRASIL, 2020, p. 39). 

Posteriormente, o Conselho Nacional de Educação (CNE) dispôs-se da oferta de atividades não 

presenciais em todos os níveis, etapas e modalidades de ensino desde que cumprida a carga 

horária mínima anual estabelecida nos diferentes níveis educacionais (BRASIL, 2020). 
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As ofertas dessas atividades precisavam possibilitar a efetivação dos direitos de 

aprendizagem a fim de desenvolver as competências e habilidades previstas na Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), nos currículos e nas propostas pedagógicas (BRASIL, 2020). 

Dentre as atividades didático-pedagógicas não presenciais, o parecer 9/2020 do CNE 

apresentou o ensino remoto como uma alternativa, sugerindo o uso de algumas tecnologias 

digitais de informação e comunicação, como: computadores, smartphones, internet com 

conexão estável, vídeo aulas, plataformas virtuais, redes sociais, programas de televisão e rádio 

(Marques et al., 2021). 

Nesse período observou-se a intensificação do uso de dispositivos digitais na rotina de 

todos os indivíduos, seja para trabalho ou mesmo para estudos, dando destaque para os 

aparelhos celulares como integrante de suas ações, visto suas multifunções, tais como: visita a 

sites, registro de imagens, vídeos, acesso a informações por diversos canais, possibilidade de 

assistir as aulas remotas, entre outros. Os smartphones se tornaram itens essenciais para 

continuidade do processo educativo, devido ao seu custo-benefício e a possibilidade de acesso 

à internet móvel ou rede wi-fi. O aparelho celular se apresentou como uma forma de acessar as 

aulas, podendo apenas ouvir, ou interagir com os demais participantes da atividade letiva neste 

período do ensino remoto (Moreira, 2022, p. 1-3). 

Como descrito na BNCC, a escola fica responsável para orientar quanto a utilização 

das distintas midiáticas e digitais, incorporando novas linguagens e possibilidades de 

comunicação. “Ao aproveitar o potencial de comunicação do universo digital, a escola pode 

instituir novos modos de promover a aprendizagem, a interação e o compartilhamento de 

significados entre professores e estudantes” (BRASIL, 2018, p. 61). O ensino remoto induziu 

os professores a encontrar possíveis caminhos para o processo de letramento digital, 

corroborando para que os estudantes fizessem o uso mais consciente e independente das 

plataformas virtuais direcionadas para o processo de ensino e aprendizagem. 

Algumas instituições de ensino adotaram o uso dos recursos digitais, conheceu-se 

então uma das ferramentas mais utilizadas e disponíveis pelo Google, que possibilitou vídeos 

conferências durante as aulas: Google Meet. Observou-se que muitas instituições públicas não 

adotaram o uso da ferramenta, uma vez que essa, para contas não empresariais dispunha-se de 

60 minutos de conexão a cada reunião, nem todos os alunos eram adeptos a internet banda larga 

para manter a conectividade durante o período citado e o acesso à rede móvel poderia gerar 

custos maiores aos alunos e o uso dos dados móveis nem sempre atenderia a necessidade de 

conexão, o que contribuiu para visualizarmos uma das desigualdades sociais nesse contexto. 
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O abismo entre os universos das escolas particulares e das escolas públicas ficou 

evidente para todo país, pois enquanto as primeiras retornaram suas atividades no modelo online 

em poucos dias, as instituições públicas não tinham como mensurar o nível de acesso à internet 

ou posse de dispositivos por seus estudantes. Isso acontecia mediante a realidade de milhares 

de estudantes do ensino público no país e as condições de vulnerabilidade social que muitos 

deles estavam suscetíveis (Moreira, 2022, p. 3). Outrossim, 

Mesmo com acesso à internet, em muitos casos, a conexão é de baixíssima qualidade. 

A desigualdade regional e por classes sociais também se mostra gritante. A pandemia, 

assim, joga ainda mais holofotes sobre as questões de desigualdades sociais que 

reverberam na educação. (Almeida; Almeida; Silva, 2020, p.28). 

 

O Ministério da Educação (BRASIL, 2020, p. 21), indica outros impactos importantes: 

a) o comprometimento do calendário escolar de 2020 e 2021, devido à dificuldade de 

reposição integral das aulas suspensas no período de emergência; b) perdas de 

aprendizagem dos estudantes devido a longos períodos sem atividades educacionais 

regulares; c) danos emocionais e sociais para estudantes e famílias expostos a 

situações de stress familiar devido à crise econômica, problemas de saúde, além de 

potencial violência familiar; d) aumento do abandono e da evasão escolar. 

 

A inacessibilidade aos recursos digitais levou-nos a relembrar a desigualdade social 

existente no meio escolar. Nem todos os estudantes possuíam celular, computador e acesso à 

internet em casa. Por mais que a escola disponibilizasse atividades em papéis físicos para que 

os estudantes recolhessem na escola para posterior resolução ou comunicação via aplicativo de 

comunicação WhatsApp, não havia garantia do acompanhamento. 

Viu-se na prática que as tecnologias digitais foram a principal solução para atender as 

necessidades de ensino remoto e novamente reforço sobre as dificuldades que os alunos e 

professores enfrentaram, seja pelas condições das especificações técnicas de computadores, 

notebooks ou celulares executar softwares mais recentes ou até mesmo capacidade de 

armazenamento ou acesso à internet que se tornou outro serviço essencial e indispensável para 

este tipo de ensino.  

A volta às aulas presenciais entre o final de 2021 e previsão para 2022 ocorreu de 

modo gradual, por grupos de estudantes, etapas ou níveis educacionais, em conformidade com 

protocolos produzidos pelas autoridades sanitárias locais, pelos sistemas de ensino, secretarias 

de educação e instituições escolares, com participação das comunidades escolares, 

considerando as características de cada unidade educacional, observando regras de gestão, de 

higiene e de distanciamento físico de estudantes, de funcionários e profissionais da educação, 
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com escalonamento de horários de entrada e saída para evitar aglomerações, e outras medidas 

de segurança recomendadas (BRASIL, 2020, p. 52). 

O CNE, considerando as implicações recentes do acirramento da Pandemia da Covid-

19, especialmente no fluxo do calendário escolar do ano de 2022, em todos os níveis de ensino, 

em virtude de ações preventivas ao aceleramento rápido da nova onda de contágio, vem a 

público elucidar aos sistemas e às redes de ensino, bem como às instituições públicas e 

particulares, de todos os níveis, etapas e modalidades de ensino, que tenham necessidade de 

reorganizar as atividades escolares, acadêmicas ou de aprendizagem em face da possibilidade 

de suspensão temporária das atividades escolares ou acadêmicas (BRASIL, 2022, p. 1-2). 

Neste pequeno espaço caberiam muitas reflexões sobre o que aconteceu durante o 

período pandêmico e como os meios educacionais foram afetados. Essa paralisação mundial 

fez com que os educadores, pesquisadores e gestores da área de educação buscassem meios 

para adaptar-se a esse formato de ensino a distância. Na verdade, observou-se a ressignificação 

do processo educacional para além do espaço físico da sala de aula. 

 

2.1.2 Letramento digital para o ensino 

 

O uso de recursos digitais nas escolas vem sendo discutido desde a década de 90 como 

ferramentas auxiliares nas práticas de ensino, embora não se assimile estas sendo aplicadas em 

sala de aula. O Programa Nacional de Tecnologia Educacional (PROINFO) foi criado pela 

Portaria nº 522/MEC, em 9 de abril de 1997, tendo como intenção promover o uso pedagógico 

das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC’s) na rede pública de ensino 

fundamental e médio, levando as escolas computadores e recursos digitais (BRASIL, 2017). As 

intenções do programa citado acima não resolvem integralmente os problemas enfrentados no 

mundo educacional, uma vez que dispor de equipamentos e recursos, surge-se também a 

necessidade de manutenção desses, acesso à internet e não mais importante saber como utilizá-

los e quais suas possíveis aplicações e segurança. 

A escola de hoje sente a necessidade de ser adaptada aos novos tempos, e inserir-se no 

espaço das tecnologias digitais favorecem novas práticas pedagógicas a fim de promover a 

interação e comunicação entre alunos e professores por este meio. A maioria dos nossos 

estudantes possuem acesso a smartphones com dados móveis e por fazer parte de sua realidade 

cotidianamente estes dispõem-se de habilidades para utilizá-los. 

A palavra Letramento é a habilidade de saber ler e escrever de acordo com contexto e 

práticas sociais que envolvem tal leitura e escrita (Digital, 2018) e a palavra Digital pode-se 
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referir-se ao uso de equipamentos que processam e disseminam informações e possibilita a 

comunicação, influenciada pela existência de tecnologias digitais (Martins, 2018). Logo, para 

Soares (2002, p. 151), Letramento Digital é a “apropriação de uma nova tecnologia digital 

exercida através de leitura e escrita na tela a partir de diversos contextos, diferente das práticas 

através de um papel”.  

A noção de letramento digital envolve muito mais do que saber usar as tecnologias 

digitais, alcança também a busca pela informação com criticidade dos materiais na rede. É saber 

localizar, filtrar, avaliar e questionar a informação acessada. Nesse sentido, temos um sujeito 

ativo, participativo e crítico (Bazilio et al., 2021, p. 193). As tecnologias são representadas por 

muitos conteúdos, mecanismos e plataformas, havendo a necessidade de ser compreendido 

enquanto consumido pelos indivíduos, para que seja acessada de forma mais seletiva. 

Para a inclusão digital nas práticas pedagógicas dos docentes é necessário o 

desenvolvimento da cultura digital, maior demonstração de interesse por parte dos docentes 

para aprender a usar e integrar as TIDC’s a sua prática de ensino, formação pedagógica que 

prepare o educador para utilização destas e métodos que estimulem os alunos a participarem 

das aulas. As utilizações das tecnologias estão presentes nas mais variadas ações no cotidiano 

do indivíduo, um facilmente citado é o smartphone, através dele pode-se realizar desde 

consultas, registro de imagens, vídeos, edição e compartilhamento de documentos e o mais 

usual: a comunicação. 

Muitos docentes não estavam ambientados com as TDIC, apesar de ser um recurso 

antigo onde suas inúmeras aplicações são estudadas em temas recorrentes, e precisaram buscar 

orientações teóricas e práticas para a inclusão efetiva dessas ferramentas em suas práticas 

docentes (Frizon et al., 2015). Cabe ressaltar que nos planos curriculares das universidades 

existem disciplinas que abordam o uso dessas ferramentas. Logo, não se pode afirmar que este 

tipo de conteúdo é ausente na formação do professor, tendo em vista que ele está presente nas 

grades de ensino, talvez sua aplicação não seja de forma aprofundada, mas observa-se na prática 

a necessidade do professor ser autodidata para aprender a conduzir seu trabalho e para 

complementar surge-se também a necessidade de investir em novos equipamentos, tais como: 

celulares, notebooks, tablets, entre outros. 

A tecnologia e a internet vieram para ficar, auxiliar e revolucionar nossas ações desde 

as mais simples, como a comunicação até a educação. Portanto, temos que aprender a lidar com 

a tecnologia (Oliveira, 2020, p. 5). O isolamento social mostrou algumas faces da educação: há 

professores que não sabem o que é um computador, e ainda há aqueles que mesmo com os 

equipamentos e conhecimento, não possuem acesso à internet banda larga. Mas, não basta ter 
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acesso, necessita-se também saber utilizar esses equipamentos tecnológicos. “Todos precisam 

ter conhecimento de como utilizar, se comunicar e acessar informações disponíveis na internet” 

(Oliveira, 2020, p. 5). 

Até aqui, pode-se surgir a seguinte indagação: o que se entende por letramento digital? 

Pode-se conceituar como a capacidade que os sujeitos têm de responder nitidamente as 

demandas sociais que envolvam e utilizam os recursos tecnológicos e a escrita no meio digital 

(Silva, 2011). O letramento digital põe o sujeito frente a uma nova forma de realizar a leitura e 

escrita sob diferentes abordagens pedagógicas ultrapassando os limites físicos, influenciando a 

velocidade no ato de aprender, gerenciamento e compartilhamento de informações, a ampliação 

do dimensionamento da significação das palavras, imagens, sons, áudios, vídeos, ou seja, todos 

os meios por onde transitam as informações a serem processadas e compreendidas pela mente 

de quem está aprendendo (Xavier, 2005, p. 138). 

Para complementar as visões sobre letramento digital, para Bezerra (2018), este é um 

meio pelo qual os indivíduos podem ser inseridos, fazendo-se o uso dos conteúdos 

informacionais a partir da utilização das tecnologias digitais e interpretando os mais variados 

tipos de códigos, com a finalidade de que façam sentido dentro de um contexto. De certa forma, 

entende-se que ser letrado digitalmente é ter conhecimento para utilizar as ferramentas 

tecnológicas, colocar em prática a interação nesses ambientes digitais e ir além para o domínio 

de como pesquisar, selecionar e utilizar os recursos disponíveis, aprender, construir, 

transformar e compartilhar conhecimentos. 

Exige-se novas posturas, tanto da escola quanto do professor no que diz respeito à 

incorporação dos recursos tecnológicos à prática educativa. A maioria dos nossos alunos estão 

familiarizados com o uso das TIDC’s. Por que não trabalhar as habilidades de compreender 

textos, imagens, vídeos e exercer a escrita em computadores, celulares, redes sociais em sala de 

aula através das tecnologias digitais? Tem-se aqui variáveis mídias e formatos, encaminhando 

professores e alunos a aprender novas linguagens, ampliando a interpretação nesse espaço. 

 

2.1.3 Uso das Redes Sociais Digitais para promover a Educação 

 

A utilização de Redes Sociais Digitais, na vida da maioria das pessoas, é algo 

indispensável. É notável que os usuários passam em média mais de 1 hora conectados às redes 

através de um dos dispositivos mais populares: Smartphone. Seja para comunicação, consulta 

ou compartilhamento de informações. Ficar conectado através das redes é uma forma de se 

manter atualizado sobre distintas notícias que acontecem no Brasil e no mundo. Sabe-se que 
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apesar do rápido acesso à informação acaba-se por lidar com um fluxo significativo de 

informações, o que não assegura que estejam mais bem informados. 

Com a normalização gradual das aulas presenciais em todas as Instituições de Ensino, 

surge-se o questionamento: sabe-se que os celulares foram recursos utilizados no período 

pandêmico e aqui não havia a intervenção para proibir o uso destes nas aulas, com o retorno 

dos alunos às salas físicas estes continuaram sendo desaprovados por serem considerados como 

desfoque de atenção dos aprendizes? O direcionamento da pesquisa vai de encontro com o uso 

de uma das redes sociais digital mais usual atualmente “Instagram”, onde preferencialmente 

será acessada a partir de um dispositivo móvel, com intenções de promover o ensino de Química 

através de seus recursos audiovisuais. Para Contin (2020), é importante aproveitar essas 

ferramentas, não só por ser mais atrativo, por bombardear o aluno de informação, mas também 

por encantá-lo e assim fazer com o que ele tenha vontade própria de buscar o conhecimento de 

forma autônoma. 

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) (BRASIL, 

1996), a Educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na 

convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais 

e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais” (BRASIL, 1996, art. 1º). 

Precisa-se de alguma forma fazer com que o aluno não veja somente a sala de aula como o 

único local de aprendizagem, o meio em que vive pode trazer contribuições para o seu 

conhecimento formativo, ou seja, tudo ao seu redor é aprendizagem, reconhecer e entender o 

que acontece em sua volta é sinônimo de visão crítica e identificar as etapas dos processos 

ajudará nas tomadas de decisões e resolução de problemas. 

Ao olharmos para a sala de aula é observável que a disposição do conteúdo 

programático ainda segue o modelo de educação formal vigente, o que pode tornar o caminho 

da aprendizagem tortuoso. De certa forma a questão mencionada acima poderá influenciar no 

interesse dos alunos pela escola, por esta não acompanhar no mesmo ritmo as transformações 

da sociedade e das tecnologias. Fora da escola, estes manipulam dispositivos com acesso à 

internet, trocam mensagens, compartilham mídias, comunicam-se, e assim vivem conectados 

ao mundo digitalizado (Draeger, 2015, p. 19). O ambiente de ensino se torna muito mais 

produtivo quando existe a assimilação de ambos os conhecimentos, tanto formais como não 

formais. Na sala de aula que se formaliza os conhecimentos, ou seja, é neste espaço que 

alinhasse os saberes, levando os estudantes a perceberem que o ambiente formal de estudo é o 

espaço em que podemos dispor de forma conjunta e interacional com os demais as diferentes 
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formas de enxergar os fenômenos do cotidiano e o resgate do conhecimento construído fora da 

sala de aula. 

Para Minhoto (2012, p. 70), utilizar a tecnologia em sala de aula poderá induzir que os 

alunos reúnam dados complementares ao conteúdo. Um recurso tecnológico sugerido é o 

Smartphone e os aplicativos que os compõe. O uso das mídias disponíveis em um planejamento 

pedagógico estruturado pode resultar na participação mais ativa dos envolvidos. Martins et al., 

(2009, p. 11) retrata em seus estudos que “as redes sociais virtuais ocupam um espaço 

privilegiado na vida dos estudantes, e o uso delas serve como apoio às tarefas de ensino, uma 

vez que os alunos, através destes meios obtém informações antes do conteúdo ser apresentado 

em sala de aula”. 

As redes sociais digitais são espaços propícios para o compartilhamento de 

informações, conhecimento e debates (Recuero, 2009). A troca feita por meio de uma rede 

social é valiosa no contexto estudantil, neste espaço os alunos poderão criar grupos de estudos, 

compartilhar distintos materiais e consumir conteúdos em formatos de texto, vídeos, áudios, 

imagens, entre outros, todos criados em uma linguagem mais dinâmica dos materiais didáticos 

tradicionais (Contin, 2020). Ao falar-se em debates cita-se que o Ensino de Ciências depende 

justamente dessa construção de forma coletiva do conhecimento e as redes sociais digitais 

podem promover essas experiências e assim auxiliar no aprendizado. 

Os alunos podem não ver motivação para fazer um trabalho de ciências na sala de aula, 

mas se o mesmo conteúdo é consumido digitalmente eles podem interagir da maneira que estão 

acostumados: curtindo, comentando e compartilhando. É válido ressaltar sobre a carga horária 

das disciplinas que para associação de vários assuntos ao dia muita das vezes não supre a 

necessidade de um aprendizado sólido e o uso das redes sociais poderão ser utilizadas para que 

o ensino se estenda além da sala de aula (Contin, 2020). As redes sociais digitais podem ser 

adaptadas para atender as necessidades impostas pelos currículos escolares, considerando tais 

adaptações, destaca-se na seguinte subseção exemplos das redes mais usuais. 

 

2.1.4 Exemplos de Redes Sociais Digitais 

 

Quem poderia imaginar que as redes sociais digitais poderiam ser utilizadas como 

recursos para o ensino e que estas se tornariam acessíveis a todos os públicos? O acesso a essas 

redes sociais digitais vem sendo utilizados em distintos espaços sociais através de dispositivos 

móveis e é nestes espaços que se encontram uma variedade de informações em distintos 

formatos: hipertextos, imagens, áudios, vídeos, entre outros. Nesse cenário, há a necessidade 
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de o professor adaptar suas práticas pedagógicas frente as ferramentas disponibilizadas por estas 

plataformas. Discorre-se agora sobre as principais redes sociais no mundo atual e suas 

funcionalidades, sendo elas: YouTube, WhatsApp, TikTok e Instagram. 

O Youtube é uma plataforma que permite aos seus usuários assistirem e 

compartilharem vídeos dos mais variados tipos: vídeo aulas, lives de jogos ou shows ao vivo, 

filmes, documentários, receitas, entre outros. Por meio deste portal de vídeos online podemos 

produzir, absorver e compartilhar conteúdos e assim ser acessado por dispositivos de 

comunicação como celulares, tablets ou computadores (Correa; Pereira, 2016, p. 384). 

 

Figura 1 - Plataforma YouTube acessada por um desktop. 

 

Fonte: Youtube, 2022. 

 

Dentro de um contexto escolar quando bem selecionados, seu conteúdo poderá ser 

levado às salas de aula. Para isso que seja assertivo faz-se necessário o domínio da linguagem 

audiovisual do professor e um filtro minucioso dos vídeos a serem utilizados, para que assim 

ele consiga agregar a ferramenta YouTube as suas práticas pedagógicas. Resende (2015, p. 65) 

ressalta que recursos audiovisuais bem selecionados “servem de apoio para provocar debates e 

discussões em sala de aula, além de despertarem o interesse no conteúdo abordado e motivarem 

a investigação de novos temas”. 

Nesta perspectiva, o YouTube, que hospeda vídeos de livre acesso aos internautas, 

constitui-se em um meio propício para a seleção de diferentes conteúdos que podem ser 

utilizados, analisados e ressignificados nas aulas (Correa; Pereira, 2016, p. 386). Moran (2013), 

traz discussões para o lado prático do uso da ferramenta, afirmando que a escola precisa 
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incentivar mais o trabalho efetivo na produção, gravação e publicação do vídeo, na perspectiva 

que os alunos se envolvam mais com o objeto do estudo, o que corrobora para uma compreensão 

mais profunda acerca do mesmo e para o sucesso do processo de aprendizado. 

O WhatsApp permite o envio e recebimento de mensagens escritas ou em áudios, 

criação e conversar em grupos, chamadas de voz e vídeo, compartilhamento de imagens e 

vídeos, documentos, localização, entre outras funcionalidades (WhatsApp, 2022). 

 

Figura 2 - Plataforma do WhatsApp acessada por um desktop. 

 

Fonte: WhatsApp, 2022. 

 

Kaieski, Grings e Fetter (2015, p. 1-10) trazem em sua pesquisa discussões 

interessantes a respeito do uso do WhatsApp nos processos de ensino. Inicialmente enfatizam 

que foco do processo de aprendizagem é o aluno, e o conteúdo e as instruções sobre um 

determinado tema curricular podem ser disponibilizados por diferentes ambientes tecnológicos. 

Através do aplicativo é possível comunicar-se instantaneamente, desde que tenha conectividade 

com a Internet. 

Para Mattar (2014) o WhatsApp é uma ferramenta de comunicação rápida e promissora 

para ser utilizada como uma plataforma de apoio à educação, visto que possibilita o envio de 

textos, imagens, sons e vídeos e a criação de grupos de usuários. Já Moran (2015) contribui 

com outra visão a respeito desta, destacando que a comunicação proporcionada por esta 

ferramenta que se desenvolve a partir de uma linguagem mais familiar e espontânea. 
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Uma das formas de trabalhar com o WhatsApp, já mencionada e validada 

positivamente por pesquisas, é a comunicação por meio de grupos. Nesse espaço, discentes e 

docentes podem discutir sobre as atividades e tirar dúvidas. Uma das formas de estimular essas 

discussões é enviar perguntas ao grupo para que os alunos respondam. Uma estratégia utilizada 

por um professor de uma instituição de ensino foi bonificar semanalmente os alunos com base 

nas melhores respostas. Ele enviava a pergunta ao grupo logo no início da manhã, para que os 

alunos chegassem à aula já motivados (Arab News, 2015). 

Nos resultados obtidos pela pesquisa de Kaieski, Grings e Fetter (2015, p. 1-10), estes 

descreveram que a forma de comunicação proporcionada pelo WhatsApp poderá gerar impactos 

positivos na participação dos alunos e assim promover a aprendizagem socioconstrutivista pela 

promoção de discussões espontâneas, o que desencadearia a autoconfiança do estudante para 

se envolver com a atividade proposta. Outro ponto destacado é o rompimento das barreiras 

sociais e de gênero na comunicação entre os discentes, o baixo custo, a acessibilidade, a 

interatividade e a aprendizagem colaborativa. Um dos aspectos negativos está relacionado à 

adequação das práticas pedagógicas dos docentes às novas tecnologias e meios de comunicação. 

O TikTok também é uma rede social muito utilizada atualmente por diferentes 

públicos. Nesta rede é possível criar, editar e compartilhar conteúdos por meio de vídeos. Para 

Magalhães (2022), por ser mídia de tempo curto, as pessoas costumam ficar rolando o feed por 

horas. Isso porque, é possível assistir sem se cansar, pois a todo instante é uma novidade. 

 

Figura 3 - Plataforma TikTok acessada por um desktop. 

 

Fonte: TikTok, 2022. 
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Em razão da popularidade o TikTok se tornou uma das redes sociais que fazem parte 

do cotidiano dos alunos fora da sala de aula, então por que não os utilizar na educação? Tendo 

em vista que, por meio do humor e conteúdos curtos, existe a viabilidade de termos então a 

assimilação de assuntos de forma mais assertiva. Uma possibilidade para as aulas de Química 

se tornarem mais divertidas por meio deste recurso é utilizando os vídeos disponíveis na 

plataforma de experimentos químicos para ilustrar as reações e os conteúdos estudados. 

Algumas pesquisas trazem informações que muitos professores já fazem a utilização 

do aplicativo para compartilhar conceitos e oportunidades de aprendizagem para os que estão 

conectados nesta rede. O aumento de vídeos informativos, instrucionais e motivacionais, 

juntamente com os memes e a arte, sinaliza crescente interesse no conteúdo feito. É gratuito e 

seus usuários podem escolher o conteúdo de sua preferência (TikTok, 2020). 

Para Monteiro (2020, p. 9) a utilização estratégica do TikTok na aprendizagem pode 

permitir que os alunos experimentem a transdisciplinaridade, ou seja, os conceitos trabalhados 

podem ser apresentados de uma forma plural e criativa. É viável para os professores solicitarem 

a produção de vídeos a partir de textos, músicas, ou qualquer outro item de ensino, a fim de 

estimular a inovação, originalidade, interpretação e até mesmo reflexões críticas ao serem 

impulsionados a exporem opiniões sobre uma temática. Usufruir das possibilidades 

audiovisuais da plataforma pode tornar o processo de ensino e aprendizagem divertido e prático. 

Tendo em vista o que foi disposto até então, leva-se em consideração que o processo 

educacional precisa acompanhar as mudanças sociais para que as práticas de ensino 

correspondam às expectativas do público estudantil hoje influenciado pelos meios digitais de 

comunicação. Esses meios digitais além de disponibilizar momentos de entretenimento e lazer 

podem também se tornar extensões positivas para a construção e desenvolvimento do 

conhecimento, desde que sua utilização seja mediada, planejada e contextualizada e para isso é 

necessário conhecer detalhes sobre cada uma dessas redes. 

Esta perspectiva implica na reflexão de que os professores entrarão em sala de aula e 

que suas principais fontes de transmissão não mais serão suas palavras e o quadro negro. 

Acredita-se que o modelo de mediação pedagógica para o uso das tecnologias digitais seja o 

mais indicado para o processo eficiente de construção do conhecimento, por alterar o centro do 

processo de aprendizagem, anteriormente focado no professor, para um modelo que visa 

proporcionar ao aluno sua própria construção do conhecimento (Corrêa, 2015). 
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2.1.5 Utilização da Rede Social Instagram como Ferramenta Pedagógica para o Ensino de 

Química 

 

De todas as redes sociais apresentadas, por que escolher o Instagram como objeto de 

estudo desta pesquisa? O Instagram é uma rede social que desperta o interesse ao uso através 

das imagens, notícias, vídeos, e em muitos casos faço a utilização do recurso para estudos, 

preparação de aulas e até mesmo levo os assuntos pertinentes à sala de aula. Neste espaço é 

observável o crescimento de divulgações científicas, a linguagem descrita é acessível até para 

quem não possui conhecimento sobre o assunto e existe uma grande interação através de 

comentários relevantes ao tema. O Instagram é uma rede social interativa, que possibilita seguir 

outros usuários, curtir, comentar e compartilhar publicações e visual, viabilizando postagens de 

conteúdos que lhe convém. 

Na Figura 4, tem-se o exemplo de uma das páginas voltadas para o ensino de Química 

que servem como direcionamento de metodologias. Na página @ludiquimica é frequentemente 

postado modelos didáticos que podem ser utilizados nas aulas de Química. É possível observar 

abaixo dois modelos didáticos que podem ser reproduzidos em sala para ensinar distribuição 

eletrônica e a tabela periódica. 

 

Figura 4 - Plataforma Instagram acessada por um desktop. 

 

Fonte: Instagram, 2022. 
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Todos os conteúdos publicados são visíveis por meio de um Feed. A plataforma 

também oferece a opção de explorar outros perfis, curtir publicações demonstrando satisfação 

pelo que foi compartilhado, Reels onde visualiza-se vídeos, Stories (com imagens, músicas, 

vídeos, que podem ser aplicados efeitos, neste espaço o conteúdo fica disponível por 24 horas), 

Live com transmissões de vídeo ao vivo, entre outros (Lopes, 2022). 

Moran (2013), destaca que os recursos tecnológicos podem ser capazes de 

potencializar a cognição dos indivíduos por permitir um desenvolvimento interligado e 

intersensorial do raciocínio. Quando usada de forma consciente e eficaz, a tecnologia tem o 

potencial de enriquecer nossos processos de pensamento e promover um desenvolvimento 

interligado e intersensorial do raciocínio. 

 

“O Instagram é uma rede social que se destaca por sua simplicidade de operação e por 

priorizar o compartilhamento de fotos e vídeos, permitindo uma rápida assimilação 

desses pelos usuários. Permite ainda acompanhar o engajamento dos usuários através 

do quantitativo de seguidores e do número de curtidas que cada postagem obtém, 

dentre outros (Oliveira, 2020, p. 20)”. 

 

O desenvolvimento de um trabalho com intuitos pedagógicos para Lorenzo (2013) faz-

se necessário o planejamento para delimitar o papel da ferramenta no contexto previsto. A 

página do Instagram a partir do ponto de vista do autor pode ser empregada das seguintes 

formas: 

 Portfólio da turma: criação de um perfil para compartilhar, com os responsáveis e 

com a comunidade escolar, todos os projetos realizados pelos alunos; 

 Portfólio de um projeto: criação de um perfil para documentar o desenvolvimento e 

a culminância de um projeto em determinada(s) disciplina(s); 

 Fonte de pesquisa: utilização dos perfis dos próprios alunos para reunir informações 

sobre determinado assunto, como, por exemplo, a visita a perfis de museus e artistas plásticos; 

 Reforço extraclasse: criação de um perfil para determinada disciplina ou projeto, 

cujas postagens objetivem relembrar e substanciar o que foi visto em sala de aula; 

 Ampliação de conhecimentos: sugerir que os alunos sigam perfis em que são 

abordados temas educacionais de seu interesse, tais como a prática de alguma língua estrangeira 

ou perfis relacionados a dicas de estudo para o ENEM, por exemplo. 

Libâneo (2013, p. 222-225), descreve que o planejamento se faz preciso para organizar 

e coordenar a ação docente e para isso é necessário especificar: 
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“Para quem será ensinado? Que resultados esperam-se obter a partir da execução do 

processo? Porque este saber fará diferença para o aluno? Que saberes serão 

desenvolvidos? Que estratégias pedagógicas serão aplicadas? Que ferramentas 

pedagógicas serão utilizadas?” 

 

Oliveira (2020, p.13), destaca quatro grupos que são considerados importantes para 

estarem inclusos no planejamento didático, sendo eles: 

 

“Público-alvo e recursos didáticos: faixa etária, série, acesso à internet, smartphone e 

ao aplicativo. Conteúdo: passível de transposição por meio digital, materiais 

conteudistas disponíveis em outros canais de consulta. Objetivos: compatibilidade 

com os resultados esperados e influências no nível de potencialização com a utilização 

do aplicativo. Método: acompanhamento das interações, compartilhamento e usuários 

interessados pelo conteúdo postado”.  

 

Diante das breves discussões trazidas até então, é perceptível que o meio informacional 

onde estamos atualmente requer que as redes sociais participem desse processo de absorção e 

compartilhamento de conhecimento, fazendo com que os meios de ensino contemplem a 

inserção das TIDC's. O professor que pretende fazer o uso das redes sociais deve fazer suas 

seleções prévias, ou seja, se planejar a fim de atender uma demanda previamente esperada. 

Esta pesquisa será norteada pela Teoria da Aprendizagem de David Ausubel, 

apresentada no próximo capítulo. A escolha desse referencial justifica-se pelas contribuições 

que esse autor trouxe ao desenvolver discussões acerca da Aprendizagem Significativa. 

 

2.2 A TEORIA DE DAVID AUSUBEL COMO POTENCIALIZADOR PEDAGÓGICO 

PARA O ENSINO DE QUÍMICA 

 

Considerando-se a importância da aprendizagem significativa nos contextos escolares 

partindo dos temas que integram as Rotas de Aprofundamento em Química, este espaço tem a 

finalidade de abordar as principais ideias expostas na Teoria da Aprendizagem Significativa de 

Ausubel, fazendo-se uma relação com o Ensino de Química. 

David Ausubel foi um psicólogo e educador que desenvolveu a teoria da aprendizagem 

significativa, é um tipo de aprendizagem que ocorre quando o novo conhecimento se relaciona 

de forma substantiva e não arbitrária com o conhecimento prévio do aprendiz. A teoria de 

Ausubel tem o potencial de ser um potencializador pedagógico para o ensino de Química, pois 

pode ajudar os alunos a aprender os conceitos químicos de forma mais eficaz e duradoura. 

Ausubel (1968) definiu a aprendizagem significativa como aquela em que o novo 

conhecimento se relaciona de forma substantiva e não arbitrária com o conhecimento prévio do 

aprendiz. Isso significa que o novo conhecimento deve ter algum significado para o aprendiz, 



34 
 

e não deve ser simplesmente memorizado. A aprendizagem significativa ocorre quando o 

aprendiz está motivado a aprender e quando o conteúdo é relevante para seus interesses e 

experiências. Ausubel também acreditava que “os professores podem facilitar a aprendizagem 

significativa criando situações de aprendizagem que promovam a interação entre o novo 

conhecimento e o conhecimento prévio do aprendiz” (Ausubel, 1968, p. 163). 

Para Ausubel o ponto chave para a aprendizagem significativa do aluno é o 

conhecimento prévio, ou seja, leva-se em consideração a história do sujeito, o que ele já sabe? 

E ressalta também o papel do professor nas propostas de situações que possam favorecer a 

aprendizagem. Sua teoria foi pensada para os contextos escolares. De acordo com ele, no geral, 

há duas condições para que a aprendizagem significativa ocorra, sendo elas: o assunto a ser 

ensinado precisa ser potencialmente revelador e o estudante precisa estar disposto a relacionar 

o material de modo consistente e não arbitrária (Fernandes, 2011). 

A aprendizagem significativa é aquela em que ideias expressas simbolicamente 

interagem de maneira substantiva (não literalmente) e não arbitrária (a interação não é com 

qualquer ideia prévia, mas com algum conhecimento especificamente relevante já existente na 

estrutura cognitiva do sujeito que aprende) com aquilo que o aprendiz já sabe (Moreira, 2011, 

p. 13). Ensinar sem levar em consideração o que o aluno já possui de conhecimento prévio é 

um esforço em vão, pois o “novo” conhecimento não teria onde se ancorar. O conhecimento 

específico, existente na estrutura de conhecimentos do indivíduo, que permite dar significado a 

um novo conhecimento. A atribuição de significados a novos conhecimentos depende da 

existência de conhecimentos prévios (Moreira, 2011, p. 14). 

Os novos conhecimentos adquirem significado para o sujeito e os conhecimentos 

prévios adquirem novos significados ou mais estabilidade cognitiva, mais clareza, o 

conhecimento ficará mais estável, claro, diferenciado e o aprendiz dará a ele mais significado 

(Moreira, 2011, p. 14-15). Acredita-se que a interação dos conhecimentos prévios que os alunos 

trazem de suas vivencias e experiências, com os novos conhecimentos adquiridos na escola, 

ajudam o sujeito a ver sentido e significar esses novos saberes em sua vida, criam uma 

estabilidade e clareza nesses novos conhecimentos compreendendo sua utilidade em seu 

cotidiano e realidade. Para o sujeito aprender o professor precisa considerar esses 

conhecimentos prévios, sendo assim é necessário que ele busque trazer em sua prática materiais 

potencialmente significativos para que o aluno se sinta predisposto a querer aprender. 

Essa predisposição precisa existir, pois será o aluno que determinará se houve ou não 

a compreensão do conteúdo. Nas aulas de Química pode-se observar atividades que ainda são 

fragmentadas, e este tipo de modelo pode desinteressar ainda mais o aluno, além disso, existe 
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também o fator de que o componente curricular é difícil de compreender devidas suas 

abstrações. 

A teoria de Ausubel pode ser aplicada ao ensino de Química de várias maneiras. Uma 

delas é começar com o conhecimento prévio dos alunos. Antes de apresentar novos conceitos 

químicos, os professores podem fazer perguntas para avaliar o conhecimento prévio dos alunos 

sobre o assunto. Isso ajudará os professores a determinar quais conceitos precisam ser 

desenvolvidos e como isso pode ser feito de forma significativa. Mas aqui cabe a reflexão 

trazida por Fernandes (2011) “pode-se preparar a melhor atividade, mas é o aluno que determina 

se houve ou não a compreensão do tema”. As aulas precisam ser pensadas com o intuito de 

possibilitar a reflexão e dar espaço a novos significados. 

Outra maneira de aplicar a teoria de Ausubel ao Ensino de Química é usar atividades 

que promovam a interação entre o novo conhecimento e o conhecimento prévio dos alunos. 

Essas atividades podem incluir: 

 Problemas abertos: os alunos são apresentados a um problema que requer que eles 

apliquem seus conhecimentos para encontrar uma solução. 

 Experimentos: os alunos realizam experimentos para observar e explorar fenômenos 

químicos. 

 Projetos: os alunos trabalham em projetos que exigem que eles apliquem seus 

conhecimentos para resolver um problema ou criar algo. 

Para Moreira (2006, p. 14) muitas vezes o aluno não consegue relacionar o que está 

sendo estudado com algo que lhe seja significativo, um exemplo disso seria a simples 

memorização de fórmulas, conceitos e leis. O material de aprendizagem deve ser 

potencialmente significativo: o material precisa ter significado lógico. O aprendiz deve 

apresentar uma predisposição para aprender: o aprendiz precisa ter em sua estrutura cognitiva 

ideias-âncora relevantes com as quais esse material possa ser relacionado (Moreira, 2011, p. 

24-25). 

Para Moreira (2010) citado por Moura e Neves (2021, p. 61) a aprendizagem 

significativa na teoria de Ausubel envolve no mínimo quatro tarefas fundamentais seriam elas: 

1) identificação da estrutura conceitual e proposicional que consiste em obter um poder 

explanatório identificando conceitos que consigam se integrar ao todo. 2) identificar quais os 

subsunçores que exerçam efetivamente a função de ancoragem citada anteriormente. 3) 

diagnosticar aquilo que o aluno já sabe, essa tarefa quando realizada permite o professor 

organizar a matéria, refletindo diretamente na quarta tarefa. 4) ensinar utilizando recursos e 

princípios que facilitem a formação da estrutura conceitual exigida na disciplina. 
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Entende-se que ao atribuirmos significados a um conhecimento a partir da interação 

com os conhecimentos prévios, é estabelecida a aprendizagem significativa. Dentro de 

contextos estudantis, cada aprendiz faz uma filtragem dos conteúdos que tem significado ou 

não para si próprio. Deve-se levar em consideração que o processo de aprendizagem é singular, 

cada um tem o seu. 

Os conhecimentos prévios, são reformulados, ressignificados, ampliados e o professor 

precisa considerar esse conhecimento e se autoquestionar: o que o aluno já sabe? O que ele traz 

para a escola? Aquilo que é trabalhado na sala de aula faz sentido para o estudante? Faz-se 

necessário estabelecer relações, inter-relações, porque sozinho o estudante pode não conseguir. 

O professor precisar estimular a criação de vínculos entre os assuntos propostos, mostrar que 

os conteúdos conversam entre si, dialogam, que eles fazem sentido uns com os outros. A 

aprendizagem só vale para o aprendiz quando ele consegue ampliar e reconfigurar as formas de 

descobrir para aprender. Quando o aluno tem dúvida a partir de um questionamento, e ele tem 

motivação para ir atrás da dúvida, temos uma mobilidade na aprendizagem. E essa mobilidade 

que leva o aluno a outro ponto. 

Aprendizagem significativa não é aquela que o indivíduo nunca esquece. A 

assimilação obliteradora é uma continuidade natural da aprendizagem significativa, porém não 

é um esquecimento total. É uma perda de discriminalidade, de diferenciação de significados, 

não uma perda de significados (Moreira, 2011, p. 17-18). A estrutura cognitiva é um conjunto 

hierárquico de subsunçores dinamicamente interrelacionados. As hierarquias de subsunçores 

não são fixas dentro de um mesmo campo de conhecimentos e variam de um campo para outro 

(Moreira, 2011, p. 19-20). 

A teoria Ausubeliana mostra de forma minuciosa a aprendizagem significativa, 

considerando também a bagagem cultural, a experiência de vida, e as situações vivenciadas de 

cada estudante, a fim de levá-las a ressignificar seus conhecimentos prévios apoiados nos 

novos, como produto do processo psicológico cognitivo, que envolve a interação entre as ideias 

que são consideradas significativas de forma individual (Moura; Neves, 2021, p. 64). 

É procurando dar soluções a problemas concretos, testando e verificando resultados 

que as pessoas aprendem coisas úteis e se convencem de que podem aprender sempre mais. 

Para Ausubel, a aprendizagem significativa é enxergada quando o aprendiz consegue aplicar 

em seu cotidiano ou ver sentido naquilo que se aprende. Se um conteúdo é aplicado sem que 

chame a atenção ou sem enxergar a importância ou o uso desse conhecimento, acaba por gerar 

desinteresse. Logo se ouve, mas não se escuta, ou seja, não há como criar vínculos com o 

assunto, não entende do que se trata, não percebe, não sente as palavras. Então assim, há muito 
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que melhorar em vários espaços de ensino para sentir-se mais vivo, participativo, mais visto ou 

mais importante naquele contexto. 

Quando memorizamos um dado conteúdo, mas não conseguimos aplicá-lo em nosso 

cotidiano ou não consigo entendê-los como parte do funcionamento de algum evento, temos 

então a aprendizagem mecânica. Aquilo que é trabalhado na sala de aula faz sentido para o 

estudante? Precisa-se criar vínculos entre os assuntos propostos, mostrar que os conteúdos 

conversam entre si, dialogam, que eles fazem sentido uns com os outros. A aprendizagem só 

vale para o aprendiz quando ele consegue ampliar e reconfigurar as formas de descobrir para 

aprender. Para Ausubel (1968, p. 163) a aprendizagem significativa é mais duradoura e mais 

facilmente transferível do que a aprendizagem mecânica. 

Nas salas de aulas é comum perceber que alguns professores não têm conhecimento 

sobre a aprendizagem significativa, sendo assim, observou-se que os alunos não são 

influenciados a buscar uma interligação entre os conhecimentos prévios (adquiridos no decorrer 

de sua formação) e o conhecimento apresentado a ele. Segundo Ausubel (1968), para que o 

aluno aprenda significativamente é necessário atribuir e ajustar ideias já presentes em sua 

estrutura mental e com isso conseguirmos comparar e acessar novos conteúdos, desde que faça 

sentido. Faz-se necessário desviar o caminho do tradicionalismo e propor aulas mais dinâmicas, 

que haja a possibilidade de apreensão de conhecimentos ou que mostre ao aluno que seu 

conhecimento trazido para a sala de aula está sendo valorizado e é importante. 
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2.3 ROTA DE APROFUNDAMENTO NA ÁREA DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E 

SUAS TECNOLOGIAS – VIAGEM PELO UNIVERSO: DA ORIGEM AO SÉCULO 

XXI 

 

As escolas públicas de Rio branco – AC que aderiram o ensino por Rotas de 

Aprofundamento (Itinerários) na área de Ciências da Natureza elaboraram um documento em 

formato PDF (Figura 5) com orientações para o desenvolvimento do trabalho em sala de aula 

com os estudantes que pretendem ampliar seus conhecimentos sobre astronomia, origem da 

vida e do Universo, bem como sua relação com a contemporaneidade. Tipos de Itinerários: 

 Por área de conhecimento: aprofundam e ampliam aprendizagens em uma determinada 

área do conhecimento e sua aplicação em contextos diversos. 

 Formação Técnica e Profissional: prepara o estudante para o mundo do trabalho. 

 Integrado: combinam mais de uma área de conhecimento, podendo ser ainda 

complementados com a formação técnica e profissional. 

 

Figura 5 - Documento elaborado pela Secretaria de Educação. 

 

Fonte: SEE, 2022. 

 

Em 2022 algumas escolas do Acre aderentes às Rotas de Aprofundamento, 

trabalharam a partir do tema central: Viagem pelo Universo: da Origem ao Século XXI. A rota 
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de ensino possuía um total de 800 horas de estudo, divididas em unidades mais curtas com 

diferentes cargas horárias, que variam entre 20, 40, 60 e 80 horas. Deste total, 200 horas foram 

dedicadas à 2ª série, enquanto as 600 horas restantes destinadas à 3ª série. Os alunos teriam a 

flexibilidade de escolher as áreas de conhecimento e/ou a formação técnica e profissional que 

desejariam aprofundar e expandir, de acordo com seus interesses individuais (Moderna, 2021). 

A proposta da rota é articular as áreas de Biologia, Química e Física, aplicando 

diferentes conceitos e contextos sociais, que permitisse aprofundar Matéria e Energia, Vida, 

Evolução, Terra e Universo. Os conceitos associados a essas temáticas tinham a intenção de 

direcionar os estudantes a investigar, analisar e discutir situações-problemas com surgimento 

de diferentes contextos socioculturais, além de compreender e interpretar leis, teorias e modelos 

científicos. Sendo assim, os estudantes poderiam ter a oportunidade de reelaborar seus próprios 

saberes, bem como reconhecer as potencialidades e limitações em Ciências da Natureza (SEE, 

2022). 

Essa perspectiva está presente nas competências6 específicas e habilidades da área por 

meio do incentivo à leitura e análise de materiais de divulgação científica, à comunicação de 

resultados de pesquisas, à participação e promoção de debates, entre outros. Pretende-se, 

também, que os estudantes aprendam a estruturar discursos argumentativos que lhes permitam 

avaliar e comunicar conhecimentos produzidos, para diversos públicos, em contextos variados, 

utilizando diferentes mídias e tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC), e 

realizar propostas de intervenção pautadas em evidências, conhecimentos científicos e 

princípios éticos e sócio ambientalmente responsáveis. 

Foi proposta uma abordagem educacional centrada no tema "Universo", envolvendo 

Biologia, Física e Química, com unidades temáticas e atividades alinhadas aos eixos 

estruturantes. Cada unidade inclui objetos de conhecimento e atividades que ampliam o 

entendimento dos estudantes, desenvolvendo habilidades específicas e gerais. A variedade de 

metodologias visa estimular a participação ativa dos alunos no processo de aprendizagem, 

incorporando tecnologia e experimentação para promover a compreensão prática e 

significativa. Estas práticas visam cultivar a cidadania, fomentando a participação crítica e 

criativa dos jovens (SEE, 2022). 

O documento norteia que as unidades temáticas estabeleçam uma base sólida de 

conhecimento ao explorar os temas propostos, os eixos estruturantes e a interconexão dos 

                                                           
6 Competências são a capacidade de mobilizar conhecimentos, habilidades e atitudes para resolver problemas e 

realizar tarefas de forma eficaz. Elas são desenvolvidas ao longo da vida, por meio da educação e das experiências 

cotidianas. 
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componentes da área. Isso vai além do planejamento convencional, sendo necessário uma 

abordagem interdisciplinar para superar a fragmentação do ensino tradicional, tornando a 

aprendizagem mais relevante e acessível aos alunos, alinhando-se melhor com a realidade deles. 

Este documento foi estruturado de acordo com os referenciais curriculares para 

elaboração dos Itinerários Formativos, no qual é proposto que essa construção seja a partir dos 

eixos estruturantes, observado na Figura 6: 

 

Figura 6 - Eixos estruturantes. 

 

Fonte: SEE, 2022. 

 

Cada eixo estruturante contém habilidades gerais do eixo e habilidades específicas 

para cada área do conhecimento. Tais eixos visam garantir aos estudantes oportunidades de 

experimentar diferentes situações de aprendizagem, desenvolvendo um conjunto diversificado 

de habilidades relevantes para sua formação integral. Desse modo, no Estado do Acre, como se 

vê na matriz representada em cores, tem-se quatro eixos ao longo do desenvolvimento do 

itinerário formativo, independente da área de aprofundamento escolhida pelo estudante. 

Cada unidade é identificada por um código alfanumérico cuja composição indica 

(Figura 7): 

 

Figura 7 - Significado do código alfanumérico. 

 

Fonte: SEE, 2022. 
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Neste espaço será explorado 2 dos 4 eixos estruturantes, por motivo de o professor 

pesquisador ter assumido apenas as turmas de 2ª série, sendo: 1- Processos criativos e 2- 

Empreendedorismo. 

Justificativa para o eixo 1 e 2: para participar de uma sociedade cada vez mais marcada 

pela incerteza, volatilidade e mudança permanente, os estudantes precisam se apropriar cada 

vez mais de conhecimentos e habilidades que os permitam se adaptar a diferentes contextos e 

criar oportunidades para si e para os demais. 

O eixo Processos Criativos e Empreendedorismo tem como objetivos: 

 Aprofundar conhecimentos relacionados ao mundo do trabalho e à gestão de iniciativas 

empreendedoras, incluindo seus impactos nos seres humanos, na sociedade e no meio 

ambiente;  

 Ampliar habilidades relacionadas ao autoconhecimento, empreendedorismo e projeto 

de vida; 

 Utilizar esses conhecimentos e habilidades7 para estruturar iniciativas empreendedoras 

com propósitos diversos, voltadas a viabilizar projetos pessoais ou produtivos com foco 

no desenvolvimento de processos e produtos com o uso de tecnologias variadas. 

O eixo Processos Criativos tem como foco pedagógico que os estudantes participem 

da realização de projetos criativos, integrando diferentes linguagens, manifestações sensoriais, 

artísticas, culturais, midiáticas e científicas, as habilidades e objetos de conhecimento previstos 

podem ser vistos na Figura 8. 

O eixo Empreendedorismo tem como foco pedagógico que os estudantes sejam 

estimulados a criarem empreendimentos pessoais ou produtivos articulados com seus projetos 

de vida. O processo pressupõe a identificação de potenciais, desafios, interesses, e aspirações, 

entre outros. As habilidades e objetos de conhecimento previstos para esta etapa podem ser 

visualizadas na Figura 9.

                                                           
7 Habilidades são a capacidade de mobilizar conhecimentos, competências e atitudes para resolver problemas e 

realizar tarefas de forma eficaz. Elas são desenvolvidas ao longo da vida, por meio da educação e das experiências 

cotidianas. 
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Figura 8 - Propostas do eixo: processos criativos. 

 

Fonte: SEE, 2022. 
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Figura 9 - Propostas do eixo: empreendedorismo. 

 

Fonte: SEE, 2022. 
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Tais eixos visam garantir aos estudantes oportunidades de experimentarem diferentes 

situações de aprendizagem, desenvolvendo um conjunto diversificado de habilidades relevantes 

para sua formação integral (SEE, 2022). Ao oferecer uma variedade de situações de aprendizagem, 

os estudantes têm a chance de cultivar habilidades práticas, tais como pensamento crítico, 

resolução de problemas, comunicação eficaz e trabalho em equipe. Além disso, essas experiências 

variadas estimulam a criatividade e a inovação, incentivando os alunos a explorar diferentes 

perspectivas e soluções para os desafios que enfrentam. Ao promover um conjunto diversificado 

de habilidades, os educadores estão preparando os alunos para um futuro que exige flexibilidade 

e adaptabilidade. 

Para consultar mais detalhes do documento norteador para as Rotas de aprofundamento 

disponibilizado pela Secretaria de Educação do Estado do Acre, acesse através do endereço 

eletrônico: https://drive.google.com/file/d/1aHU0IHnugkZx0pMzHbrTneTv_8A3qeLC/view.
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3 PERCURSO METODOLÓGICO 

 

Nesta seção, será apresentado o planejamento da pesquisa, incluindo seus objetivos 

gerais e específicos, bem como os procedimentos metodológicos utilizados para coletar e 

analisar os dados. Os resultados obtidos serão apresentados e discutidos, culminando na 

elaboração do produto educacional. 

 

3.1  Visão geral: tipo de pesquisa e coleta de dados 

 

Esta pesquisa é de abordagem qualitativa onde delineou-se procedimentos técnicos da 

pesquisa participante. Segundo Silva & Menezes (2000, p. 20) na abordagem qualitativa: 

 

considera-se que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto é, um 

vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito que não pode 

ser traduzido em números. A interpretação dos fenômenos e atribuição de significados 

são básicos no processo qualitativo. Não requer o uso de métodos e técnicas 

estatísticas. O ambiente natural é a fonte direta para coleta de dados e o pesquisador 

é o instrumento-chave. O processo e seu significado são os focos principais de 

abordagem. 

 

A pesquisa participante, consiste na participação real do pesquisador com a 

comunidade ou grupo. Ele se incorpora ao grupo, confunde-se com ele. Fica tão próximo quanto 

um membro do grupo que está estudando e participa das atividades normais deste (Marconi; 

Lakatos, 2003, p. 192).  

Para Marconi & Lakatos (2003, p. 192), o objetivo inicial seria ganhar a confiança do 

grupo, fazer os indivíduos compreenderem a importância da investigação, sem ocultar o seu 

objetivo ou sua missão. Em geral, são apontadas duas formas de observação participante: 

 

a) Natural: o observador pertence à mesma comunidade ou grupo que investiga. b) 

Artificial: o observador integra-se ao grupo com a finalidade de obter informações 

(Marconi & Lakatos, 2003, p. 192) 

 

Para o levantamento de dados utilizou-se o procedimento de pesquisa de campo, com 

o “objetivo de conseguir informações e/ou conhecimentos acerca de um problema, para o qual 

se procura uma resposta, ou de uma hipótese, que se queira comprovar, ou, ainda, descobrir 

novos fenômenos ou as relações entre eles (Marconi & Lakatos, 2003, p. 186). 
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Para os autores Marconi & Lakatos (2003, p. 186) a pesquisa de campo é um processo 

que envolve várias etapas. A primeira etapa é a pesquisa bibliográfica, que consiste na revisão 

de literatura sobre o tema de interesse. Essa etapa é importante para que o pesquisador possa 

ter uma visão geral do assunto, conhecer os trabalhos já realizados e as opiniões existentes sobre 

ele. No Quadro 1, a seguir, apresenta-se em resumo os descritores trabalhados e o respectivo 

referencial teórico desta pesquisa: 

 

Quadro 1 - Descritores e principais referenciais teóricos. 

DESCRITORES REFERENCIAL 

O uso das Tecnologias Digitais da Informação 

e Comunicação na Educação 

Brasil (2020), Moreira (2022), Soares 

(2002), Oliveira (2020), Contin (2020), 

Monteiro (2020), Moran (2013), Lorenzo 

(2013). 

Aprendizagem Significativa no Ensino de 

Química 

Ausubel (1968), Fernandes (2011), 

Moreira (2011), Moreira (2006), Moura e 

Neves (2021). 

Rota de Aprofundamento na Área de Ciências 

da Natureza e suas Tecnologias – Viagem pelo 

Universo: da Origem ao Século XXI 

SEE (2022), Moderna (2021).   

 

Fonte: autoria própria. 

 

Dentro da construção do referencial teórico estão incluídas considerações sobre o 

contexto educacional durante a pandemia de COVID-19, letramento digital, utilização de redes 

sociais para a promoção de conhecimento científico e desenvolvimento de aprendizagens no 

ensino de Química. 

A segunda etapa, a partir do ponto de vista de Marconi & Lakatos (2003, p. 186), 

envolve a definição das técnicas de coleta de dados e da amostra. A amostra deve ser 

representativa e suficiente para apoiar as conclusões da pesquisa. Além disso, é preciso definir 

as técnicas de registro e análise dos dados. 

A pesquisa foi desenvolvida numa sala de aula onde a própria pesquisadora lecionava, 

logo as observações partiram de todos os momentos em que esta esteve em contato com o 

ambiente. Nesta etapa, a obtenção de dados, também partiu do contato direto do pesquisador 

com a situação estudada. 

Dentre os distintos instrumentos de coleta de dados, foram utilizados questionários 

com perguntas abertas aos estudantes matriculados na Rota de Aprofundamento, observações 

em sala de aula a partir da participação, proatividade, engajamento e demais contribuições dos 
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alunos, além de análises das produções de materiais didáticos. As ações dos estudantes durante 

os processos de ensino e aprendizagem foram registradas em um smartphone através de 

imagens e vídeos. O tempo estimado para o desenvolvimento coleta de dados deste trabalho foi 

de 7 (seis) meses. 

O método de análise dos dados aplicado foi a análise de conteúdo, que é utilizada para 

analisar os dados provenientes de comunicações, como textos, imagens, vídeos ou áudios. A 

análise de conteúdo busca compreender os significados e os sentidos das mensagens, que podem 

ir além de uma leitura comum.  

 Para Bardin (2011, p. 31), “a análise de conteúdo é um método de pesquisa que visa a 

descrever o conteúdo de uma comunicação, utilizando procedimentos sistemáticos e objetivos 

de codificação e categorização”. Bardin (1977), organizou os critérios de uma análise em torno 

de três polos cronológicos: a pré-análise; a análise do material; o tratamento dos resultados, a 

inferência e a interpretação. As técnicas de análise são: categorização, interpretação e 

informatização. 

 

3.2  Escolha dos participantes 

 

Os participantes desta pesquisa foram 25 estudantes de uma turma da 2ª série com 

matrículas ativas no itinerário Rota de Aprofundamento em Ciências da Natureza do Novo 

Ensino Médio. O trabalho foi desenvolvido em uma escola da rede pública de ensino José 

Rodrigues Leite, localizada na capital do Acre – Rio Branco. 

A escolha do público alvo justifica-se por ser uma turma que aceitou o convite da 

professora para contribuírem com suas habilidades individuais e coletivas no decorrer do 

processo formativo da Rota de Aprofundamento em Química. Devido a mudança na matriz 

curricular do Ensino Médio e a inserção de itinerários formativos, buscou-se trazer 

contribuições através de recursos didáticos produzidos e aplicados em sala, através da 

disposição de sequências didáticas previamente elaboradas, para que professor de Química ou 

demais áreas possam adequá-los a sua realidade e utiliza-los em suas aulas. Até o momento 

existem poucas orientações em como trabalhar com as Rotas de Aprofundamento, o que leva 

os professores a encontrarem dificuldades em trabalhar de modo mais dinâmico, didático e 

envolvente temas que muitas das vezes não foram nomeados em sua formação.  

Dentro dessa construção foi observado quais os reflexos das metodologias utilizadas 

pela professora em sala de aula com seus alunos e como estes acolhem as propostas de ensino 

trazidas por ela. Todo esse cenário é novo não só para os professores, mas também para os 
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estudantes que ainda não aceitam positivamente sua posição atual no ambiente de ensino e 

aprendizagem que é ser o protagonista de seu próprio aprendizado. Intencionou-se direcionar o 

estudante para uma aprendizagem significativa onde ele tenha o prazer de produzir 

conhecimento e que este a longo prazo seja ancorado por novos conhecimentos. 

 

3.3  Análise dos dados 

 

Os dados coletados foram analisados por meio da análise categorial, que, conforme 

Bardin (2011), consiste no desmembramento do texto em categoriais agrupadas 

analogicamente. A análise categorial é uma técnica de análise de dados qualitativos que consiste 

em identificar e agrupar os dados em categorias. Essa técnica é útil para o estudo de valores, 

opiniões, atitudes e crenças, pois permite identificar padrões e tendências nos dados. O processo 

de formação das categorias, de acordo com a proposta de Bardin (1977), seguiram as seguintes 

etapas: 

 Seleção do material: o pesquisador selecionou os dados que foram analisados; 

 Leitura flutuante: o pesquisador leu os dados de forma livre e exploratória, para obter 

uma visão geral do material; 

 Codificação: o pesquisador identificou as unidades de registro, que são as unidades 

mínimas de significado nos dados. As unidades de registro podem ser palavras, frases, 

parágrafos, entre outros; 

 Categorização: o pesquisador agrupou as unidades de registro em categorias, com base 

em semelhanças ou diferenças entre elas. 

No caso da análise de dados da produção de modelos didáticos, foi utilizada a técnica 

de análise de conteúdo para identificar os objetos de conhecimento, formato do modelo didático 

e habilidades desenvolvidas.  

Na análise de dados de questionários, a análise de conteúdo foi aplicada para 

identificar as opiniões, percepções e as experiências dos participantes durante seu percurso nas 

Rotas de Aprofundamento. 
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3.3.1 Sequências Didáticas para orientação na produção de Modelos Didáticos no ensino 

de Química 

 

As sequências didáticas foram planejadas e elaboradas previamente às aulas levando 

em consideração as habilidades específicas, objetos de conhecimento e metodologias sugeridas 

pela matriz das Rotas de Aprofundamento em Ciências da Natureza. Para Maroquio, Paiva & 

Fonseca (2015, p. 1) as sequências didáticas são planejadas para ensinar um conteúdo, etapa 

por etapa, e devem ser organizadas de acordo com os objetivos que o professor quer alcançar, 

envolvem atividades de aprendizagem e avaliação, permitindo, assim, que o professor possa 

intervir nas atividades elaboradas, introduzir mudanças ou novas atividades para aperfeiçoar 

sua aula e torná-la facilitadora no processo da aprendizagem. 

Ao planejar uma sequência didática, o professor deve considerar os seguintes aspectos: 

 O conteúdo a ser ensinado: o professor deve definir os conceitos e habilidades que os 

estudantes devem aprender; 

 Os objetivos de aprendizagem: o professor deve definir o que os estudantes devem ser 

capazes de fazer ao final da sequência didática; 

 As atividades de aprendizagem: o professor deve selecionar atividades que sejam 

significativas e que ajudem os estudantes a atingir os objetivos de aprendizagem; 

 As atividades de avaliação: o professor deve selecionar atividades que permitam avaliar 

o progresso dos estudantes. 

Os momentos de aprendizagens das SD’s foram planejados para que os alunos 

pudessem discutir, questionar e aprender conceitos de Química sob a orientação do professor. 

Os estudantes foram considerados os protagonistas de sua aprendizagem, e direcionado a 

construir o seu conhecimento a partir da interação com os colegas e com o professor. O 

professor atuou como um mediador, orientando e incentivando a construção coletiva do 

conhecimento. A estrutura utilizada para aplicação das SD’s está descrita no Quadro 2, a seguir: 
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Quadro 2 – Estrutura para aplicação das SD’s. 

Conceito Procedimento Validação 

Realizou-se a apresentação sintetizada dos 

conceitos necessários para abordagem dos 

objetos de conhecimento. 

Utilizou-se atividades diversificadas e que 

relacionassem os conceitos aprendidos. 

Os estudantes foram avaliados a partir do 

desenvolvimento dos conhecimentos  

reconstruídos e adquiridos. 

 

Fonte: autoria própria, 2023. 

 

Além das propostas de interação entre todos os componentes da sala de aula, previa-se também a construção de modelos didáticos. Os 

modelos didáticos foram construídos para representar de modo simplificado um fenômeno ou conceito científico, tornando os conceitos mais 

concretos e visuais. Nessa perspectiva (Lima, 2007) afirma que a elaboração de modelos didáticos tem por objetivo ensinar ao estudante os modelos 

científicos, portanto, são ferramentas mediadoras entre os modelos elaborados pelos estudantes e o modelo aceito pela comunidade científica. 

Adiante, no Quadro 3, será apresentado um modelo de Sequência Didática que foi utilizado. 

 

Quadro 3 - Modelo de Sequência Didática disponibilizado pela SEE e preenchida pela professora. 

 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA - ROTAS DE APROFUNDAMENTO 

ESCOLA ESTADUAL ... 

PROFESSOR(A):  
xxxxxxxxxxxxxx 
 

COMPONENTE CURRICULAR: 
xxxxxxxxxxxxxx 
 

SÉRIE: 
xxxxxxx 
 

TURMAS:  
xxxxxxxxx  

COORDENADOR(A): 
xxxxxxxxxxxxxxxxxx 
 

CARGA HORÁRIA PREVISTA: 
xxxxxxxxxx 

PERÍODO DE EXECUÇÃO: 
De __/___ /___ a  __/___ /___ 

Preencher o cabeçalho de 

acordo com os dados do 

professor, escola, turmas, 

carga horária e período em 

que será executado. 
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ÁREA DO CONHECIMENTO:  
[  ] LGG    [ X ] CNT    [   ] MAT     [   ] CHS 

 

DELIMITAÇÃO TEMÁTICA 

ROTA DE APROFUNDAMENTO 

Viagem pelo Universo: da Origem ao século XXI 

EIXO ESTRUTURANTE 

Empreendedorismo 

HABILIDADE GERAIS DO EIXO: 2U2S2 

(EMIFCG10) Reconhecer e utilizar qualidades e fragilidades pessoais com confiança para 
superar desafios e alcançar objetivos pessoais e profissionais, agindo de forma proativa e 
empreendedora e perseverando em situações de estresse, frustração, fracasso e 
adversidade. 
(EMIFCG11) Utilizar estratégias de planejamento, organização e empreendedorismo para 
estabelecer e adaptar metas, identificar caminhos, mobilizar apoios e recursos, para realizar 
projetos pessoais e produtivos com foco, persistência e efetividade. 
(EMIFCG12) Refletir continuamente sobre seu próprio desenvolvimento e sobre seus 
objetivos presentes e futuros, identificando aspirações e oportunidades, inclusive 
relacionadas ao mundo do trabalho, que orientem escolhas, esforços e ações em relação à 
sua vida pessoal, profissional e cidadã. 

HABILIDADE ESPECÍFICA DA ÁREA DE CONHECIMENTO: 2U2S2 

(EMIFCNT10) Avaliar como oportunidades, conhecimentos e recursos relacionados às 
Ciências da Natureza podem ser utilizados na concretização de projetos pessoais ou 
produtivos, considerando as diversas tecnologias disponíveis e os impactos 
socioambientais. 
(EMIFCNT11) Selecionar e mobilizar intencionalmente conhecimentos e recursos das 
Ciências da Natureza para desenvolver um projeto pessoal ou um empreendimento 
produtivo. 

Indicar com um X a área de 

conhecimento trabalhada. 

Inserir o tema central da 

Rota de Aprofundamento. 

Destacar qual o 

eixo de estudo. 

Inserir o código. 

Preencher de acordo 

com as habilidades 

específicas da área 

dentro do eixo. 

Preencher de acordo 

com as habilidades 

gerais da área dentro 

do eixo. 
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(EMIFCNT12) Desenvolver projetos pessoais ou produtivos, utilizando as Ciências da 
Natureza e suas Tecnologias para formular propostas concretas, articuladas com o projeto 
de vida.  

UNIDADE: 2U2S2 CARGA HORÁRIA DA UNIDADE 

Energia Presente no Universo 20 [  ]  40[ x ]  60[  ]  80 [  ] 

OBJETOS DE CONHECIMENTO 

● Energia térmica - condução, convecção e irradiação. 
● Radiação cósmica de fundo, plasma e fontes de radiação - UV, raios-X, raios 

cósmicos.  
● Reações de combustão: 
✔ Material combustível - carvão, madeira seca, papel, álcool, óleo; 
✔ Fluído comburente - oxigênio; 
✔ Ponto de ignição - calor; 
✔ Quebra de moléculas - processos exotérmicos e endotérmicos; 
✔ Capacidade de troca de energia - sistema fechado, aberto e isolado.  
● Variáveis energéticas - solar, nuclear e dos minérios: 
✔ Isótopos radioativos - aplicações práticas na medicina, agricultura, indústria; 
✔ Vantagens e desvantagens; 
✔ Custo-benefício no setor energético nuclear; 
✔ Impactos gerados na produção de energia nuclear; 
✔ Mineração espacial - possíveis explorações (metais raros e água). 
● Combustíveis mais utilizados nas cidades - formação de chuva ácida, contaminação 

e pureza do ar. 
● Combustível espacial: 
✔ Utilizado no lançamento de foguetes, satélites espaçonaves e instalações espaciais; 
✔ Estados físicos; 
✔ Custos. 

 
 

Escrever o tema da 

unidade a ser 

trabalhada. 

Indicar com um X 

a carga horária. 

Inserir os objetos 

de conhecimento 

que serão 

mobilizados no 

desenvolvimento 

da habilidade 

pretendida. 
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SITUAÇÕES DE APRENDIZAGENS  

 

ATIVIDADE 1: INTRODUÇÃO A ENERGIA TÉRMICA: DO MAIS SIMPLES AO MAIS 
COMPLEXO 

Carga horária [120 min.]                    

Objetivo da aprendizagem:  
● Diferenciar temperatura e calor;  
● Reconhecer em situações do cotidiano a existência da energia térmica. 

 

1º MOMENTO:  
SAUDAÇÕES À TURMA! Níveis de complexidade:  

1 [ ]  2[ ]  3[ ]  4[ ]  5[ ]  6[ ] 

Cumprimentar a turma: Bom dia! Como estão? Prontos para mais um eixo estruturante da 
rota de aprofundamento em Química, mais precisamente: Energias Presentes no Universo! 
Dar espaço aos alunos para que eles comentem sobre o que esperam para esse período. 

Novos momentos de aprendizagem podem ser inseridos de acordo com o planejamento do 
professor. 

Tempo: 10 min. 

INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO RECURSOS 

● Registros no caderno; 
● Participação oral e em grupo; 
● Voluntarismo.  

 

 

● Texto impresso; 
● Smartphone; 
● Whatsapp; 
● Quadro Branco; 
● Pincéis.  

 

 

Descrever as atividades que serão 

desenvolvidas em sala de aula para 

que os estudantes desenvolvam as 

competências e habilidades 

pretendidas.  

Descrever sucintamente o 

tipo de atividade que será 

desenvolvida. 

Descrever processo 

cognitivo da habilidade 

envolvido na atividade. 

Indicar com um X o nível de 

complexidade da habilidade, que 

pode ser classificada de acordo com 

a Taxonomia de Bloom. 

Descrever como e quais 

instrumentos serão utilizados 

para avaliar os estudantes. 

Listar os materiais, 

espaços, ou demais locais. 
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DEVOLUTIVA DA COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA 

 

 

 

___________________________ 

Assinatura do(a) Coordenador(a) 

 

________________________ 

Assinatura do(a) Professor(a) 

 
Rio Branco – AC, ___ de _____________ de 202X. 

 
Fonte: SEE, 2022. 

 
As demais SD’s poderão ser visualizadas no produto educacional e os resultados dos modelos didáticos podem ser consultados na página 

do Instagram @trilhandoasrotas. 
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3.3.2 Questionários: identificação das contribuições e limitações de metodologias nas 

aulas de Rotas de Aprofundamento em Química 

 

Segundo Marconi e Lakatos (2017), a aplicação de questionário numa pesquisa 

participante tem o objetivo de complementar a coleta de dados realizada por meio da observação 

participante e das entrevistas. Os questionários podem ser utilizados para coletar informações 

sobre dados demográficos, atitudes, comportamentos e percepções. A aplicação de 

questionários numa pesquisa participante deve ser realizada de forma cuidadosa, para que não 

interfira na naturalidade do contexto estudado. O pesquisador deve explicar aos sujeitos da 

pesquisa o objetivo dos questionários e garantir que eles sejam respondidos de forma honesta e 

espontânea. 

Portanto, com o objetivo de identificar as familiaridades dos estudantes com as áreas 

de estudo, as metodologias utilizadas pelos professores durante as aulas, a produtividade dos 

estudantes e se as experiências advindas do processo formativo das rotas de aprofundamento 

foram positivas ou negativas, bem como se trouxeram alguma aprendizagem significativa, foi 

realizado o levantamento de dados complementares por meio de um questionário.  

Tal levantamento, de acordo com Marconi & Lakatos (2003, p. 203), é um instrumento 

de coleta de dados composto por uma sequência de perguntas que devem ser respondidas de 

forma escrita e individual. Os temas abordados devem estar alinhados com os objetivos da 

pesquisa. As perguntas podem ser classificadas em abertas, também chamadas livres ou não 

limitadas, são as que permitem ao informante responder livremente, usando linguagem própria, 

e emitir opiniões (Marconi; Lakatos, p. 204). 

O questionário foi aplicado por meio da plataforma Google Forms, que organizou as 

questões abertas e fechadas em três seções: 

Seção 1: Termo de Consentimento Livre e Esclarecido; 

Seção 2: Conhecendo o perfil do aluno; 

Seção 3: Ensino de Ciências da Natureza a partir dos Eixos Estruturantes das Rotas de 

Aprofundamento. 

O questionário utilizado na pesquisa está disponível no Apêndice A. Ele foi enviado 

aos estudantes por meio de um link do Google Forms, via WhatsApp. 
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3.4 Elaboração do produto educacional 

 

O Produto Educacional é constituído de SD’s que incluem variadas metodologias 

voltadas à produção e aplicação de modelos didáticos para o ensino de Química nas Rotas de 

Aprofundamento. As sequências didáticas foram elaboradas com base nos objetos de 

conhecimento descritos no documento intitulado “Viagem pelo Universo: da origem ao século 

XXI”. A produção foi realizada a partir dos eixos estruturantes: Processos Criativos com a 

unidade de estudo “De olho nas estrelas” e Empreendedorismo com a unidade de estudo 

“Energia presente no Universo”. Dentre as metodologias sugeridas pelo documento, estão 

descritas no Quadro 4: 

 

Quadro 4 - Metodologias propostas pelo documento norteador da RT da Secretaria de Educação do Estado do 

Acre. 

Processos criativos Empreendedorismo 

Tertúlia Científica e/ou Leitura Dialógica. Grupo de estudo com foco em pesquisas, 

documentários, vídeos, artigos, reportagens, 

revistas, livro didático etc. 

Práticas experimentais, criação de maquetes, infográficos, modelos didáticos etc. 

Simulações digitais que propiciem ao 

estudante um estudo detalhado das 

observações astronômicas. 

Softwares de simulação digital, aplicativos, 

plataformas etc. 

Produção de vídeos, murais, infográficos, modelos didáticos, podcasts, webquests, entre 

outros. 

Grupo de estudo com foco em pesquisas, documentários, vídeos, artigos, reportagens, 

revistas, livro didático etc. 

Produção de artigos científicos escolares. 

Design Thinking. 

 

Fonte: autoria própria, 2023. 

 

Os momentos de aprendizagem eram orientados pela professora e registrados através 

de um smartphone. As mídias obtidas foram imagens, vídeos e áudios. A cada sequência 

aplicada e concluída obtinha-se resultados e estes foram anexados nas SD’s. Após essa 
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organização, teve-se a ideia de nomear o produto educacional desta pesquisa de “Portfólio em 

Formato de Sequências Didáticas nas Rotas de Aprofundamento para o Ensino de Química”.  

Além das SD’s foi criada uma página no Instagram para divulgação (perfil aberto) de 

momentos de aprendizagem e resultados finais de trabalhos produzidos em sala com os 

estudantes. A intenção é compartilhar estes modelos didáticos para que sirvam de inspiração e 

possíveis reproduções por professores que lecionam em área de itinerários em Ciências da 

Natureza. Termos de Consentimento e Compartilhamento de Imagens foram impressos e 

entregues aos estudantes para que os mesmos solicitassem que seus pais dessem as devidas 

permissões através de assinatura para utilização destes tipos de mídias. Apresenta-se as 

principais etapas para a elaboração do produto educacional, a partir do passo a passo: 

 Passo 1 - Leitura e apropriação da matriz para o desenvolvimento das aulas de Rotas de 

Aprofundamento em Química, identificando habilidades a serem desenvolvidas e 

possíveis metodologias a serem adotadas; 

 Passo 2 - Elaboração das Sequências Didáticas, definido o eixo a ser trabalhado, 

habilidades específicas, unidade de estudo, objetos de conhecimentos, situações de 

aprendizagem e os níveis de complexidade de acordo com a Taxonomia de Bloom; 

 Passo 3 - Registros dos resultados de produção de cada Sequência Didática; 

 Passo 4 - Publicação de mídias como imagens, vídeos e áudio na página do Instagram 

@trilhandoasrotas; 

 Passo 5 - Criando destaques para demonstrar mais detalhes dos momentos de 

aprendizagem.  

Na Figura 10 observa-se um fluxograma das etapas pela qual passou a elaboração do 

produto educacional, a seguir: 

 

 

 

 

 

 



58 

Figura 10 - Fluxograma: etapas para a elaboração do produto educacional. 

 

Fonte: autoria própria, 2023. 

Adiante, segue-se os resultados e discussão desta pesquisa.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Este trabalho iniciou-se no dia 07 de julho de 2022. O primeiro contato da professora 

com os estudantes foi numa sala de aula virtual mediada a partir da plataforma Google Meet 

para turmas da 2ª série do Novo Ensino Médio, mais precisamente, estudantes matriculados na 

Rota de Aprofundamento de Ciências da Natureza. Neste período, as escolas públicas passavam 

pelo processo de retorno as aulas presenciais do Ensino Médio. As aulas foram suspensas 

devido ao cenário de isolamento social ocasionado pela Covid-19. O ano letivo iniciou-se por 

volta do mês de abril, um(a) outro(a) professor(a) estava responsável pela turma a ser 

futuramente pesquisada. Uma semana após a 1ª aula remota da professora as aulas retornaram 

para o ensino presencial. 

A professora pesquisadora sentiu-se desafiada a realizar esta pesquisa no Itinerário de 

Rotas de Aprofundamento em Ciências da Natureza, no componente curricular de Química, 

para estudar as contribuições e limitações no desenvolvimento de metodologias voltadas para 

a produção de modelos didáticos advindas da reforma do Novo Ensino Médio. 

 

5.1 Projeto Piloto: Ambientação ao Eixo Estruturante “Processos Criativos” 

 

Nesta etapa não foi possível trabalhar com todos os objetos de conhecimento do eixo 

estruturante “Processos Criativos”, pois ao assumir a sala de aula esta já se encontrava em 

andamento com outro professor e neste período aproximava-se da execução das culminâncias 

na escola, justificando-se assim o nome: projeto piloto. 

As elaborações das Sequências Didáticas partiram dos objetos de conhecimento: 

Astroquímica como ciência interdisciplinar, Observações astronômicas de moléculas e seus 

subtemas. No primeiro semestre trabalhou-se uma sequência de 6 (seis) aulas. A escolha dos 

objetos do conhecimento se deu a partir de análise do documento disponibilizado pela 

Secretaria de Educação do Estado do Acre “Viagem pelo Universo: da origem ao século XXI”, 

componente curricular de Química. 

A partir do documento norteador para o desenvolvimento das aulas nas Rotas de 

Aprofundamento em Ciências da Natureza, referente às 2ª séries do Novo Ensino Médio, 

chegou-se às seguintes competências, habilidades, objetos do conhecimento e carga horária, de 

acordo com o Quadro 5, adiante: 
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Quadro 5 - Especificações das Sequências Didáticas 1 a 6. 

SD 1 a 6: DE OLHO NAS ESTRELAS 

Atividade 1 a 6 

Série  2ª Série do Novo Ensino Médio 

Semestre 1º  

Carga horária  40h 

Eixo Estruturante Processos Criativos 

Habilidade(s) específicas 

do eixo 
(EMIFCG04), (EMIFCG05) e (EMIFCG06) 

Habilidades(s) específicas 

da área de conhecimento 
(EMIFCNT04) e (EMIFCNT05) 

Unidade 2U2S1 

Objetos do conhecimento  

Astroquímica como Ciência interdisciplinar: 

Observacional, teórica e experimental; Evolução estelar 

- ciclo de vida; As cores das estrelas; Observações 

astronômicas de moléculas: Espectroscopia de emissão 

e absorção atômica e Radioastronomia. 

Fonte: autoria própria, 2023. 

 

Os momentos de aprendizagem e os produtos advindos das práticas pedagógicas, 

projetadas previamente em formato de sequências didáticas, foram registrados por imagens. A 

seguir, serão apresentados os principais resultados das atividades citadas. 

 

AULA 1 – Ambientação do Professor e Resgate de Conhecimentos 

 

Para dar continuidade ao trabalho do professor anterior, foi planejado uma aula de 

ambientação e resgate de conhecimentos. Neste período as aulas aconteciam remotamente, por 

vídeo chamada, numa sala virtual do Google Meet. Para esta sequência foram previstos 5 

(cinco) momentos com o tempo de 120min., sendo eles: 

1º momento – Ambientação: conhecendo os alunos; apresentação do professor, seu papel em 

sala e responsabilidades coletivas. 

2º momento – Alguns combinados: compartilhamento de regras de convivência, com abertura 

para o acréscimo de novos combinados por escolha dos estudantes. 
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3º momento – Resgate de Conhecimentos: foi utilizado a ferramenta Padlet para produzir um 

mural8 a partir de comandos realizados pelo professor. Os estudantes foram orientados a se 

identificarem e indicar temas que já trabalharam, curiosidades ou que queriam explorar. 

4º momento – Socialização: roda de conversa virtual. Para complementar, os estudantes foram 

orientados a escreverem 5 palavras que representavam os conhecimentos formulados naquele 

momento, acessando o Mentimeter9. 

5º momento – Encerramento: os estudantes foram questionados sobre possíveis sugestões, 

dúvidas e ao final o professor agradeceu a participação e envolvimento dos alunos com a 

atividade proposta.  

No momento 3 (três), da aula, levando em consideração a estrutura cognitiva dos 

estudantes, referindo-se ao conjunto de conhecimentos e informações que eles já possuem e 

servindo como base para assimilar novas ideias trazidas pelo professor (Ausubel, 1963), foram 

utilizadas as seguintes perguntas: Qual teoria que explica a origem do Universo? Como os 

elementos químicos foram formados? Do que é composto o Universo? Como é identificada a 

composição química de um corpo celeste? Como as estrelas são formadas? E qual sua estrutura? 

Do que é composto o meio nuclear? Como é formada a poeira interestelar?  

De forma geral, durante a aula foi possível perceber que houve uma participação 

significativa dos participantes e suas respostas foram satisfatórias, sendo escritas com 

propriedade. Os resultados obtidos podem ser observados na Figura 11 (mural interativo10) e na 

Figura 12 (nuvem de palavras11). 

                                                           
8 Os resultados do mural podem ser acessados por: https://padlet.com/helenfariassl/et7ylxi9m9h7grpg. Acesso em: 

01 de julho de 2022. 
9 Atividade de encerramento da 1ª aula: https://www.menti.com/twat32e9gt. Acesso em: 01 de julho de 2022. 
10 Os resultados podem ser acessados em: https://padlet.com/helenfariassl/qu-mica-rotas-2u2-cnt-2-s-rie-

et7ylxi9m9h7grpg. Acesso em: 01 de julho de 2022. 
11 Modelo disponível em: 

https://www.mentimeter.com/app/presentation/a257f44f1fc3746e942c0702864a1fb2/17636bb35956. Acesso em: 

01 de julho de 2022. 
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Figura 11 - Mural no Padlet. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2023. 

 

Figura 12 - Nuvem de palavras. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2023. 
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AULA 2 - TEMA QUENTE - Telescópio Espacial James Webb vs Hubble 

 

O planejamento desta aula baseou-se no período em que corriam as notícias sobre o 

Telescópio James Webb, projetado para a realização de estudos sobre a formação das primeiras 

galáxias do universo, evolução das estrelas e a formação dos sistemas planetários. Todas as 

aulas, a partir desta, foram aplicadas em formato presencial. Esta aula foi planejada em 6 

momentos com o tempo de 120min. baseada no objeto de conhecimento Radioastronomia: 

1º momento – Diálogos: foi realizado a proposta de iniciar o assunto através de breves diálogos 

sobre o tão comentado Satélite James Webb e realizar comparações com a imagens registradas 

por ele e de Hubble. Foi questionado aos alunos o que eles ouviram, leram ou assistiram sobre 

as imagens registradas pelo satélite James Webb e como isso pode contribuir para entendermos 

a constituição do Universo. 

2º momento – Vídeo + comentários: compartilhou-se um vídeo oriundo do TikTok12, no grupo 

da turma. Os estudantes foram orientados a realizar a visualização do vídeo, para que, 

posteriormente cada um realizasse um breve comentário sobre os principais pontos citados no 

material. 

3º momento – Além da sala de aula: sugeriu-se aos alunos que estes sigam a página no 

instagram: @astronomiaum (Figura 13). 

                                                           
12 O material, está disponível no endereço eletrônico: 

https://www.tiktok.com/@malujunco/video/7119510775986687237?_t=8TwBUyVcV5K&_r=1. Acesso em: 07 

de julho de 2022. 
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Figura 13 - Página no Instagram @astronomiaum. 

 

Fonte: @astronomiaum, 2022. 

 

4º momento – Leitura e análise de imagens: encaminhou-se aos alunos no grupo do WhatsApp 

um arquivo em PDF com informações sobre o telescópio e imagens compartilhadas em sites de 

pesquisa, tais como: BBC News Brasil13, CNN Brasil14, entre outros. Os mesmos foram 

orientados a realizar leitura individual através do seu celular. Quem não tivesse o dispositivo 

poderia sentar-se com outros colegas. 

5º momento – Vídeo + comentários: para complementar a aula um vídeo15 que menciona sobre 

as principais diferenças entre o telescópio de James Webb e Hubble foi direcionado ao grupo 

do WhatsApp.  

                                                           
13 BBC News Brasil: https://www.bbc.com/portuguese/geral-62156921. Acesso em: 11 de julho de 2022. 
14 CNN Brasil: https://www.cnnbrasil.com.br/tecnologia/veja-a-diferenca-entre-imagens-feitas-pelo-telescopio-

hubble-e-o-novo-james-webb/. Acesso em: 11 de julho de 2022. 
15 Vídeo disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=gFTQ8hQSD9o&t=116s. Acesso em: 11 de julho de 

2022. 
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6º momento – Encerramento:  atividade orientada: solicitou-se aos alunos que, individualmente, 

escrevessem em seu caderno qual a importância de termos os satélites fora da terra.  O material 

de apoio pode ser visualizado nas Figuras 14 e 15. 

 

Figura 14 - Apostila com recortes das imagens de James Webb - 1. 

 

Fonte: autoria própria, 2023. 

 

Figura 15 - Apostila com recortes das imagens de James Webb - 2. 

 

Fonte: autoria própria, 2023. 
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Para o desenvolvimento desta aula os estudantes foram questionados se ouviram, leram 

ou assistiram informações sobre as imagens registradas pelo satélite James Webb. Após o 

levantamento de conhecimentos prévios, foi possível identificar que os estudantes tinham 

noções básicas sobre a funcionalidade de um satélite, mais da metade da turma citaram que sua 

aplicação era “observações da Terra”. A professora contribuiu com o acréscimo de novas 

conhecimentos, informando aos estudantes que os satélites têm outras funcionalidades, tais 

como: comunicação, navegação, meteorologia, dentre outros.  

Um momento significativo desta aula foi o registro individual e escrito da seguinte 

situação: você é a favor ou contra o lançamento de satélites no espaço? Existe uma justificativa? 

Mais da metade da turma justificou que era “a favor pois ajudou e ajuda a entender melhor do 

que é e como é constituído o Universo”. Outros trouxeram indicaram que “podem ser usados 

para pesquisa científica e explorar o espaço”. Duas estudantes se mostraram “contra, 

justificando que há necessidade de investimento em áreas carentes, devido ao alto custo de 

investimento para lançar e operar e que existiam a possibilidade de gerar detritos espaciais”. 

 

AULA 3 - Identificando Conceitos através do Abstrato - Evolução Estelar 

 

Nesta aula objetivou-se identificar as etapas da evolução estelar. A aula foi organizada 

em 2 (dois) momentos, com o tempo de 120min. baseada no objeto de conhecimento Evolução 

estelar – Ciclo de vida: 

1º momento – Os primeiros questionamentos: solicitou-se aos estudantes que eles 

conceituassem o que são estrelas. Esperou-se que estes dessem uma resposta semelhante a “um 

corpo celeste que brilha”, com objetivo de levar a turma a um entendimento a respeito da 

característica de que elas liberam energia. Foi realizada a leitura do título da matéria, em voz 

alta, divulgada no site do Mundo Educação16. 

A conversa posterior a leitura, deveria ser direcionada a fim de que aparecesse as 

seguintes respostas: 

1 - Os elementos químicos que compõem a estrela são o Hidrogênio e o Hélio, além de poeira 

cósmica; 2 - As estrelas são formadas através das nebulosas, que são conhecidas como “berço” 

das estrelas; 

                                                           
16 Disponível em: https://mundoeducacao.uol.com.br/fisica/ciclo-vida-das-estrelas.htm. Acesso em: 18 de julho de 

2022. 
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Em seguida, disparou-se o seguinte questionamento: qual o momento em que uma nebulosa 

passa a ser uma estrela? 

Foi observado as falas dos estudantes, tentando ajudar nas principais dúvidas que 

possam vir a ocorrer, abrindo um caminho para a atividade orientada no 2º momento. 

2º momento – A atividade proposta aos alunos tem o tema: Em que momento uma Nebulosa 

passa a ser uma estrela? 

Os estudantes precisaram identificar as etapas conceituais da formação de uma estrela 

baseando-se nas Figuras 16 e 17. 

 

Figura 16 - Desenho  do Ciclo de Vida das estrelas. 

 

Fonte: Nova Escola, 2022. 

 

Esperou-se que os estudantes organizassem os cards disponibilizados na seguinte 

ordem: 
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Figura 17 - Cards – Ciclo de Vida das Estrelas. 

 

Fonte: Nova Escola, 2022. 

 

Ao finalizarem a atividade, esta foi entregue ao professor para as devidas correções. 

Por se tratar de um tema abstrato, a intenção foi entender como o aluno reage e entende o 

significado do que está sendo representado. Para a próxima aula, pretendia-se compartilhar um 

vídeo e assim recolocar os cards na sua devida ordem. 

Os resultados da atividade podem ser vistos na Figura 18, a seguir: 
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Figura 18 - Atividade manual - Ciclo Evolutivo das Estrelas. 

 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2022. 
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Nesta aula, foi identificado que os estudantes possuíam muitas dúvidas e dificuldades 

em identificar as etapas do Ciclo de Vida de uma Estrela. Os subsunçores (Ausubel, 1963) 

necessários para esta aula seria:  

 Formação de estrelas: compreender como as estrelas se formam a partir de nuvens de 

gás e poeira interestelares é fundamental para entender o ciclo de vida estelar. 

 Estrutura estelar: familiarizar-se com as diferentes camadas de uma estrela, como 

núcleo, zona radiativa, zona convectiva e fotosfera, e suas funções. 

 Reações nucleares: entender os processos de fusão nuclear que ocorrem no núcleo das 

estrelas e geram energia. 

 Equilíbrio hidrostático: conhecer o conceito de equilíbrio hidrostático que mantém as 

estrelas estáveis durante grande parte de suas vidas. 

Neste cenário, o objeto de conhecimento não conseguiu ser relacionados 

significativamente com os conhecimentos prévios. As novas informações foram aprendidas sem 

interagir com os conceitos presentes na estrutura cognitiva do estudante (Ausubel, 1968). 

 

AULA 4 – Continuação da aula anterior + Organização para encerramento do Eixo 

Estruturante - Processos Criativos 

 

Esta aula foi organizada em 2 momentos para o tempo de 120min. com foco na 

realização da correção do reconhecimento das etapas de formação de uma estrela e para o 

planejamento da produção da 1ª culminância: 

1º momento – Socialização e correção da atividade: na atividade anterior foi proposto que os 

alunos trabalhassem com imagens abstratas e que estes reconhecessem as etapas de formação 

de uma estrela. Antes da correção, o vídeo de 11min17s - De Poeira Estelar a Supernovas: O 

Ciclo de Vida das Estrelas17 foi projetado com data show para a turma. A Figura 19 corresponde 

a imagem do vídeo.  

 

                                                           
17 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=1wPSGIV84aI&t=2s. Acesso em: 10 de julho de 2022. 
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Figura 19 - De Poeira Estelar a Supernovas: O Ciclo de Vida das Estrelas. 

 

Fonte: Youtube, 2022. 

 

A correção ocorreu de forma coletiva com a turma, com espaço para que todos 

pudessem questionar seus acertos e erros. 

2º momento – Planejamento e separação de grupos: definindo os primeiros passos – O que, 

como e onde? 

Os alunos receberam a proposta e orientação para elaboração de recursos didáticos, 

tais como: jogos, protótipos, exposição, entre outros, a partir dos temas oriundos de nosso eixo 

de estudo (processos criativos) para a realização de uma culminância na escola. 

As decisões definidas pelos estudantes foram acompanhadas e registradas pela 

professora. Nesta aula ocorreu a divisão da turma por grupos e dos assuntos que cada um ficaria 

responsável por trabalhar. O professor se manteve responsável por orientá-los em quaisquer 

dúvidas. Para facilitar a organização dos grupos, utilizou-se o Excel para construir uma tabela, 

conforme o Quadro 6. 
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Quadro 6 - Definição de temas e divisão de grupos – Culminância. 

 

Fonte: autoria própria, 2022. 

 

Para a composição de grupos em sala de aula não foi limitada a quantidade de pessoas 

em cada equipe. Todo o processo de escolha e definição de como cada tema foi decidido sob 

acompanhamento da professora. Foi realizado o levantamento prévio de materiais necessários 

com cada grupo, a fim de auxiliar nos custos. O almoxarifado ou sala de recursos da escola 

dispunha-se de alguns materiais de papelaria que foram disponibilizados ao professor 

responsável pela atividade. Os alunos também foram orientados a trazer os materiais, que não 

fossem de papelaria, para que produzissem o material em seu ambiente de estudo com os demais 

colegas. 
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AULA 5 – Produção de Modelos Didáticos 

 

Esta aula foi destinada à produção de modelos didáticos e dinâmicos para exposição 

destes materiais na culminância de Ciências da Natureza sob orientação da professora. Este 

encontro foi dividido em 2 momentos, dentro do tempo de 120min.: 

1º momento – Orientações iniciais: Os materiais indicados pelos estudantes foram entregues 

aos grupos. Os grupos que não trouxeram ou que estavam com dificuldades puderam conversar 

com a professora individualmente para que ela fizesse as devidas orientações, levantamento de 

materiais necessários ou outro tipo de suporte. 

2º momento – Produções supervisionadas: solicitou-se aos alunos que compartilhassem suas 

ideias para produção. Os demais alunos poderiam oferecer sugestões. Após, o comando foi 

dado: Mão na massa! O professor realizou o supervisionamento das produções em sala, 

oferecendo-lhes feedback, sugerindo-se mudanças ou até mesmo motivando-os. Os alunos 

foram orientados a registrar imagens das etapas de suas produções. Os momentos de produção 

foram registrados com imagens pelo professor, conforme as Figuras 20, 21, 22, 23, 24 e 25, a 

seguir: 

Figura 20 - James Webb e Hubble - dinâmica com baldes. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2022. 
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Figura 21 - Meio Interestelar – Mural. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2022. 

 

Figura 22 - As cores das estrelas. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2022. 

 

Figura 23 - Ciclo de vida de uma estrela. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2022. 
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Figura 24 - Atmosfera planetária - Composição Química dos corpos celeste. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2022. 

 

Figura 25 - Elementos químicos metálicos, compostos iônicos e moleculares presentes na formação das estrelas. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2022. 
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AULA 6 – Culminância - De Olho nas Estrelas 

 

A última aula do eixo estruturante Processos Criativos foi finalizada com o 

desenvolvimento de uma culminância, momento em que os alunos compartilham os resultados 

de seus trabalhos ao restante da comunidade escolar. Este evento foi dividido em 3 momentos 

dentro do tempo de 3h30min.: 

1º momento – Organizando os espaços: os últimos ajustes dos trabalhos desenvolvidos pela 

turma. A professora ajudou os estudantes a escolherem espaços adequados para exposição de 

seus modelos. Os grupos podem ser observados na Figura 26.  

2º momento – Apresentações: recepção dos alunos de outras séries, professores e gestores! Nos 

registros da Figura 27 pode-se observar a interação dos estudantes com os demais públicos. 

 

Figura 26 - Culminância - De olho nas Estrelas. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2022. 
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Figura 27 - Culminância. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2022. 

 

No Novo Ensino Médio, as Rotas de Aprofundamento são itinerários formativos que 

os alunos escolhem de acordo com seus interesses e objetivos. A culminância é um momento 

de celebração e avaliação do aprendizado adquirido ao longo da Rota. Embora a primeira 

culminância nas Rotas de Aprofundamento tenha apresentado resultados positivos em termos 

de engajamento e participação da turma, é importante considerar que nem todos os alunos se 

sentiram motivados a participar das atividades de produção. Diversos fatores podem influenciar 

essa falta de participação, e é fundamental discuti-los abertamente para buscar soluções que 

promovam a inclusão e o aprendizado de todos. Alguns dos fatores que puderam ser observados 
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pela professora foram: dificuldades de aprendizagem (essa dificuldade na aprendizagem pode 

impedir com que o estudante não consiga acompanhar o ritmo da turma), falta de interesse ou 

motivação (nem todos os estudantes se interessam pelos mesmos temas ou atividades) e baixa 

autoestima (esse sentimento pode levar o estudante a acreditar que ele não é capaz de realizar 

as atividades propostas). Os resultados da primeira culminância estão descritos 

esquematicamente na Figura 28. 

 

Figura 28 - Primeira Culminância de CNT – Química. 

 

Fonte: autoria própria, 2023. 

 

Os estudantes foram orientados a realizarem produções de modelos didáticos com base 

nos objetos de conhecimentos trabalhados durante o semestre: James Webb e Hubble, 

Elementos Químicos presentes na Formação das Estrelas, Meio interestelar, As Cores das 

Estrelas, Ciclo de vida das Estrelas e Atmosfera Planetária. Trabalhou-se com diversos 

formatos, sendo eles: maquete, Quizz, apresentações orais, jogos e cartaz. As habilidades 

especificas foram EMIFCNT04 e EMIFCNT05. As habilidades permitiram, conforme Quadro 

7: 
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Quadro 7 - Habilidades identificadas durante o processo de ensino aprendizagem. 

EMIFCNT04 EMIFCNT05 

Perceber a criatividade em diferentes formas. 
Explorar e analisar criticamente diversas 

fontes de informação. 

Vivenciar a criatividade através da 

experimentação e da criação. Trabalhar em equipe de forma 

colaborativa e ética. Analisar criticamente produtos e processos 

criativos. 

Explorar a criatividade na natureza e na 

tecnologia. Ser um profissional proativo, resiliente e 

em constante aprendizado. Ampliar seus horizontes com ferramentas 

digitais. 

Fonte: autoria própria, 2023. 

 

Foi possível observar que os estudantes, durante suas apresentações, puderam aplicar 

a aprendizagem significativa (Ausubel, 1968) de diversas maneiras: 

 Conexão com conhecimentos prévios: ao construir um modelo, os alunos precisaram 

mobilizar seus conhecimentos prévios sobre o tema em questão. Essa ativação mental 

facilitou a assimilação de novos conceitos e informações. 

 Autonomia e criatividade: a produção de modelos exigiu que os alunos tomassem 

decisões, resolvessem problemas e utilizassem sua criatividade. Essa autonomia 

contribuiu para o desenvolvimento da autoconfiança e do senso crítico. 

 Aprendizagem colaborativa: as produções puderam ser realizadas em grupo, 

incentivando a colaboração entre os alunos. O trabalho em equipe promoveu a 

comunicação, o respeito mútuo e a resolução de conflitos. 

 Aplicação prática do conhecimento: os modelos didáticos puderam ser utilizados para 

explicar conceitos a outros colegas ou para realizar apresentações. Essa aplicação 

prática reforçou o aprendizado e desenvolvimento de habilidades de comunicação.  

Nessas condições, a aprendizagem se tornou eficaz pois os estudantes tiveram 

predisposição para aprender. Essa aprendizagem foi promovida por meio de diferentes 

estratégias de ensino (Moreira, 2011). 

Os estudantes foram avaliados por rubricas, na condição de que os grupos precisavam 

saber como estavam sendo avaliados a partir de uma determinada situação didática. Conforme 

Gobbi (2020) "rubrica é um instrumento de avaliação apresentado na forma de tabela, 

construída e modificada com base nos critérios específicos que se deseja avaliar". No quadro 8, 

dispõem-se de um dos modelos utilizados. 
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Quadro 8 - Modelo de rubrica de avaliação. 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
AVALIAÇÃO 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
Critérios  

Precisa 

melhorar 
Bom Excelente 

James Webb e 

Hubble 

Conteúdo     X 

Organização   X   

Criatividade     X 

Apresentação     X 

Engajamento     X 

Fonte: autoria própria, 2023. 

 

Os resultados das avaliações foram compartilhados de forma individual com cada 

grupo. 

 

5.2 Engajamento ao Eixo Estruturante “Empreendedorismo”  

 

Nesta etapa trabalhou-se todo os objetos de conhecimento do eixo estruturante 

“Empreendedorismo”. As sequências didáticas partiram dos objetos de conhecimento: Energia 

térmica - condução, convecção e irradiação; Radiação cósmica de fundo, plasma e fontes de 

radiação - UV, raios-X, raios cósmicos; Reações de combustão; Variáveis energéticas - solar, 

nuclear e dos minérios; Combustíveis mais utilizados nas cidades - formação de chuva ácida, 

contaminação e pureza do ar; Combustível espacial e seus subtemas.  

A partir do documento norteador para o desenvolvimento das aulas nas Rotas de 

Aprofundamento de Ciências da Natureza, referente às 2ª séries do Novo Ensino Médio, 

chegou-se às seguintes competências, habilidades, objetos do conhecimento e carga horária, de 

acordo com o Quadro 9: 
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Quadro 9 - Especificações das Sequências Didáticas 1 a 14. 

SD 1 a 14: ENERGIAS PRESENTES NO UNIVERSO 

Atividade 1 a 14 

Série  2ª Série do Novo Ensino Médio 

Semestre 2º  

Carga horária  40h 

Eixo Estruturante Processos Criativos 

Habilidade(s) gerais do eixo 
(EMIFCG10), (EMIFCG11) e  

(EMIFCG12). 

Habilidades(s) específicas da 

área de conhecimento 

(EMIFCNT10), (EMIFCNT11) e (EMIFCNT12). 

 

Unidade 2U2S2 

Objetos do conhecimento  

Energia térmica - condução, convecção e irradiação, 

Radiação cósmica de fundo, plasma e fontes de radiação - 

UV, raios-X, raios cósmicos, Reações de combustão, 

Variáveis energéticas - solar, nuclear e dos minérios, 

Combustíveis mais utilizados nas cidades - formação de 

chuva ácida, contaminação e pureza do ar, Combustível 

espacial e seus subtemas. 

Fonte: autoria própria, 2022. 

 

Neste eixo foram trabalhadas 14 sequências didáticas. Vale lembrar que foi solicitado 

aos estudantes a autorização da publicação de suas imagens, áudios e vídeos. A seguir, serão 

apresentados os resultados das atividades citadas. 

 

AULA 1 – Introdução a Energia Térmica: do mais simples ao mais complexo 

 

Para esta sequência foram previstos 6 (seis) momentos com o tempo de 120min., sendo 

eles: 

1º momento – Saudações à turma!: os estudantes tiveram espaço para que comentassem sobre 

como foram as experiências (positivas ou negativas) do primeiro semestre o que esperavam 

para o 2º eixo estruturante: energias presentes no universo.  

2º momento – Leitura compartilhada: o professor trouxe uma abordagem contextualizada a 

partir do tema: Energia Térmica. Compartilhou-se situações que estão presentes no cotidiano 

do aluno e estes foram questionados se conseguem visualizar esses acontecimentos e relacioná-

los com conceitos e linguagens científicas. Em seguida, compartilhou-se com os alunos através 

do grupo do WhatsApp o seguinte material18 (Figura 29) em formato PDF.: 

                                                           
18 Leituras de Física. Disponível no endereço eletrônico: http://www.if.usp.br/gref/termo/termo1.pdf. Acesso em: 

10 de agosto de 2022. 
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Figura 29 - Apostila – Temperatura e calor. 

Fonte: Leituras de Física, 1998. 

 

Realizou-se a leitura compartilhada com os estudantes e posteriormente breves 

discussões a respeito do que é calor e temperatura. Na última página deste material há dois 

exercícios que precisavam ser respondidos. 

3º momento – Momento de reflexão: Considerando que o objetivo desta aula foi diferenciar 

temperatura de calor e relacioná-los com o conceito de energia térmica, questionou-se: “Por 

que colocamos mais roupas quando as temperaturas estão mais baixas? ” A ideia foi conduzir 

a reflexão da turma a respeito das ideias de temperatura e de calor. Ampliou-se a questão 

perguntando: “As roupas aumentam a temperatura do nosso corpo? ” 

Os educandos poderiam responder que sim, muitas vezes, as pessoas possuem a ideia 

de que calor e temperatura são basicamente a mesma coisa, conceitualmente, são duas 

grandezas diferentes, pois a temperatura está associada à agitação das moléculas que compõem 

o nosso corpo enquanto o calor está relacionado à energia térmica que existe quando dois corpos 

com temperaturas diferentes interagem de alguma maneira. Portanto, com base neste conceito, 

as roupas não são capazes de aumentar a temperatura do nosso corpo, mas sim, de mantê-la, 

reduzindo a troca de calor (energia térmica) com o ambiente que está mais frio (menor 

temperatura). “São as roupas que nos esquentam ou nós esquentamos as roupas? ” As roupas 
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são responsáveis por reduzir a troca de calor (energia térmica) com o ambiente que possui 

temperatura mais baixa que a do corpo humano. Por esse motivo, elas nos mantêm quentes 

durante os dias frios. Utilizou-se o exemplo das cobertas na cama, questionando a turma: “Ao 

deitar na cama em um dia frio, as cobertas não estão geladas? Após certo tempo elas acabam 

aquecendo, não é mesmo? ” As roupas são responsáveis por manter a temperatura do nosso 

corpo e não por gerar mais energia a fim de nos esquentar. 

4º momento – Descrevendo o pensamento: qual a diferença entre temperatura e calor? E como 

se relacionam com a energia térmica? Os alunos responderam esse questionamento a partir do 

texto demonstrado na Figura 30. 

Figura 30 - Apostila – Energia Térmica. 

 

Fonte: Nova Escola, 2022. 

Foi proposto aos estudantes uma breve discussão de modo que existisse a socialização das 

respostas! 
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5º momento – Proposta de conceitos: dividiu-se a sala em grupo e cada um deles precisou 

escrever no quadro branco o conceito de calor e temperatura e posteriormente exemplificar cada 

um deles.  

Sugestões de definições: 

Calor: energia térmica em trânsito, do corpo mais quente para o mais frio. Exemplos: 

aproximar as mãos ao redor de uma fogueira para se aquecer durante uma noite fria em um 

acampamento, suar quando estamos ao Sol nos dias quentes de verão (o suor é uma tentativa 

de reduzir a temperatura corporal). 

Temperatura: nível de agitação das moléculas que compõem os corpos em geral, quanto mais 

agitadas, maior será a temperatura do corpo em questão. Exemplos: os termômetros marcam 30 

graus Celsius, temperaturas máximas e mínimas da previsão do tempo. 

Para registro de informações os estudantes foram orientados a escrever suas opiniões 

e percepções, de forma individual, em seus cadernos. Os momentos foram registrados por 

imagem e podem ser visualizados nas imagens abaixo (Figura 31 e 32): 

 

Figura 31 - Resolução da atividade - 1. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2022. 
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Figura 32 - Resolução da atividade - 2. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2022. 

 

6º momento – Orientações para pesquisa: solicitou-se que os alunos realizassem uma pesquisa 

extraclasse e breves anotações em seu caderno a partir do tema: Tipos de Transferência de 

Calor. Especificar que estas são: Condução térmica, Convecção e de Radiação. 

Nesta aula foi possível identificar que a turma possuía os subsunçores (Ausubel, 1963): 

 Natureza da energia: compreendiam o conceito de energia como a capacidade de realizar 

trabalho e suas diferentes formas, como energia cinética, potencial, térmica, entre 

outros. 

 Temperatura: possuíam familiaridade com o conceito de temperatura como medida da 

agitação das partículas de um material e sua relação com a energia térmica. 

 Calor: entendiam o conceito de calor como a transferência de energia térmica entre dois 

sistemas com diferentes temperaturas. 

 Unidades de medida: reconheciam as unidades de medida de energia térmica (Joule e 

caloria) e temperatura (Celsius, Kelvin, Fahrenheit). 

A turma, no geral, possuía noções básicas sobre calor e temperatura. Os estudantes 

eram orientados a registrarem, por escrito, suas concepções em seus cadernos, conforme as 

Figuras 31 e 32. 
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AULA 2 – Diferenciando os Tipos de Transferências de Calor 

 

Esta atividade teve como objetivo identificar os tipos de transferências de calor e 

reconhecer em situações do cotidiano a existência das transferências de calor: condução, 

irradiação e convecção. A sequência foi dividida em 3 (três) momentos no tempo de 120min.:  

1º momento – Recolhimento das pesquisas: professor irá recolher a pesquisa e pontuá-los, e em 

seguida os estudantes foram convidados a realizar breves discussões dos temas pesquisados 

pelos alunos na semana anterior e em caso de dúvidas os mesmos puderam direcionar perguntas. 

2º momento – Proposta de atividade: o professor dividiu a sala em 3 grupos. Cada grupo 

representará os tipos de transferências de calor: irradiação, condução e convecção. Foram 

entregues aos alunos 4 folhas de papel A4 coladas para que os mesmos produzam um mapa 

mental interativo. A ideia é que cada grupo usasse sua criatividade para produzir seu mapa 

mental considerando os seguintes tópicos: 

- Conceitos; 

- Como ocorre; 

- Características; 

-Exemplos; 

- O que as diferenciam das outras. 

3º momento – Produção: foi disponibilizado pincéis, lápis de cor, régua, cola, papel A4 para 

que os alunos pudessem produzir seus mapas mentais. 

Os grupos não poderiam dizer ao outro com qual tipo de transferência de calor estava 

trabalhando, pois, ao finalizar o trabalho trocariam os papéis com os outros grupos e estes 

precisariam identificar a partir do que tem em mãos se a transferência de calor é por convecção, 

condução ou irradiação. Caso os alunos não terminassem em sala de aula, o professor recolheria 

atividade para ser concluída em seu próximo encontro. 

Nesta aula, os tipos de transferência de calor não eram associados com os exemplos 

expostos pela professora. Essa condição se justifica pelo não reconhecimento dos termos: 

convecção, condução e radiação. Neste cenário a professora conceituou a partir das ideias: 

 Condução: ocorre através do contato direto entre dois materiais. 

 Convecção: ocorre através do movimento de fluidos. 

 Radiação: ocorre a partir da emissão de ondas eletromagnéticas. 

A partir da proposta citada no momento 2, os estudantes, em grupo, realizaram a 

produção de um mapa mental interativo. Nas Figuras 33 e 34, pode-se observar os momentos 

de produção da turma, adiante: 
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Figura 33 - Estudantes realizando a produção escrita e artística (desenhos). 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2022. 

 

Figura 34- Trabalho em equipe. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2022. 
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AULA 3 – Relacionando os Tipos de Transferências de Calor 

 

Esta aula foi disponibilizada para que os estudantes finalizassem as produções 

orientadas. A atividade foi dividida em 2 (dois) momentos: 

1º momento – Continuação da atividade: foi solicitado aos grupos que se organizassem para dar 

continuidade à atividade proposta. O professor realizou a entrega dos materiais aos respectivos 

grupos para que os mesmos finalizassem. Este momento foi supervisionado pelo professor para 

acompanhar a o desenvolvimento dos alunos, sugerir ou tirar dúvidas. 

2º momento – Entrega dos trabalhos ao professor: os materiais foram recolhidos pelo professor. 

Os resultados podem ser visualizados na Figura 35, a seguir: 

 

Figura 35 - Mapas mentais interativo – Tipos de transferências de calor. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2022. 
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AULA 4 – Relacionando os Tipos de Transferências de Calor (Continuação) 

 

A atividade 4 (quatro) teve por objetivo relacionar os tipos de transferência de calor a 

partir das condições expostas, seleção de experimento para uma aula prática, exercício de 

fixação com um quizz e aplicação de questões presentes no Exame Nacional do Ensino Médio 

(ENEM). Esta foi organizada em 5 (cinco) momentos om carga horária de 120min.: 

1º momento – Entrega da atividade aos grupos: o professor entregou as atividades aos 

respectivos grupos e orientou-os que os mesmos se reunissem e se organizassem. 

2º momento – Trocando os mapas mentais: os alunos receberam a orientação de que precisariam 

trocar os mapas mentais com os demais grupos e relacionar os tópicos propostos corretamente 

pelos grupos. Após a conclusão, cada grupo explicou aos demais os conceitos, o que as 

diferenciam uma das outras, características e exemplos do cotidiano. Neste espaço o professor 

pôde intervir com contribuições pertinentes ao momento de discussão. Na Figura 36, têm-se os 

registros das interações. 

 

Figura 36 - Grupos realizando as montagens dos mapas mentais. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2022. 
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3º momento – Seleção de experimentos para a próxima aula: disponibilizou-se o material19 em 

PDF no grupo do WhatsApp. Nele dispõe-se sugestões de experimentos de fácil acesso. Os 

estudantes foram orientados a realizar uma leitura e escolher 1 (um) dentro das opções de 

experimentos. Para ir ao 4º momento os grupos precisaram indicar os experimentos escolhidos 

previamente. 

4º momento – Quizz: os grupos foram orientados a escreverem 5 afirmações verdadeiras ou 

falsas para composição de um QUIZZ em formato de revisão. 

Foram distribuídos papéis, conforme a Figura 37, com a indicação de verdadeiro e 

falso para cada grupo. 

 
Figura 37 - Placas de A4 – Verdadeiro ou Falso. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2022. 

 

As afirmações foram lidas de forma rotativa. O grupo 1 realizava a leitura da afirmação 

para 2, o 2 para o 3 e o 3 para o 1. A pontuação foi acompanhada pelo professor. Na Figura 38 

foi registrado a interação entre os grupos. 

 

                                                           
19 Experimentos: 

https://www.researchgate.net/publication/344251161_Sugestoes_de_Experimentos_de_Facil_Acesso_para_o_E

nsino_de_Termodinamica. Acesso em: 01 de setembro de 2022. 
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Figura 38 - Interação dos estudantes com a atividade. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2022. 

 

5º momento – Questões ENEM – Edições anteriores: disponibilizou-se aos alunos as questões 

para que acessassem em seus celulares. As questões estão detalhadas, com as indicações das 

que estão corretas e os comentários, no produto educacional. 

 

AULA 5 – Experimentos de Transferência de Calor 

 

Nesta atividade objetivou-se a realização de experimentos com materiais de fácil 

acesso e a discussão de possíveis erros. Esta atividade foi desenvolvida em 1 (um) momento, 

no tempo de 120min.: 

1º momento – Experimentação: cada grupo ficou responsável por escolher um experimento da 

lista compartilhada no grupo do WhatsApp para que fosse realizado em sala. 

Cada equipe compartilhou seu experimento com a turma orientando nas devidas 

observações que deveriam ser feitas. Em casos de erros experimentais, estes precisaram ser 

discutidos para que chegassem as conclusões dos pontos que influenciaram o desvio. Ao final 

da apresentação, cada grupo escreveu no quadro branco 5 questões para que os demais 

respondessem. 

Propostas trazidas pela turma: 
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DILATAÇÃO DOS GASES PELO CALOR 

Objetivo: mostrar que, assim como os líquidos, os gases também sofrem expansão quando 

aquecidos e contração quando são resfriados. 

Materiais Necessários: 

•Garrafa pet 200 ml; 

•Vasilha com água quente; 

•Vasilha com água fria. 

Na Figura 39 existe o registro do momento em que 2 integrantes de um grupo realiza 

a apresentação e experimentação para os demais da turma sob o tema “Dilatação dos Gases pelo 

Calor”. 

 

Figura 39 - Apresentação do experimento: dilatação dos gases pelo calor. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2022. 
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ABSORÇÃO DE CALOR NA EVAPORAÇÃO 

Objetivo: demonstrar que um líquido quando evapora absorve calor. 

Materiais Necessários: 

•Termômetro; 

•Algodão; 

•Álcool 70%; 

•Acetona; 

•Seringa. 

 Na Figura 40, observa-se a apresentação de outro grupo trazendo o experimento sobre 

“Absorção de calor na evaporação”. 

Figura 40 - Apresentação do experimento: absorção de calor na evaporação. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2022. 

 

Os alunos que não trouxerem o experimento por ausência de recursos ou dificuldades 

para localizar os materiais, puderam expor o experimento através de desenhos no quando branco 

ou explicação oralmente do seu funcionamento. 

Após a finalização do estudo deste objeto de conhecimento a professora percebeu a 

necessidade de construir e reconstruir o conhecimento com os estudantes, uma vez que, muitos 

deles estavam apresentando dificuldades em colaborar com o compartilhamento de 

informações. Decidiu-se coletivamente que a cada aula dada, os estudantes seriam desafiados a 

criar, sob orientação da professora, modelos didáticos que fossem possíveis a promoção da 

aprendizagem, interatividade entre todos da turma e de revisão. 
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AULA 6 – Radiação Cósmica de Fundo e Plasma 

 

O objetivo desta atividade foi conhecer as características da radiação cósmica de fundo 

e plasma, além de reconhecer as fontes – Ultravioleta, Raios-X e Raios cósmicos. Esta aula foi 

projetada para um tempo de 240min contemplando 6 (seis) momentos: 

1º momento – Introduzindo o tema: Tipos de Radiações: os estudantes foram questionados 

sobre o que é radiação e em seguida, orientados a preencher a nuvem de palavras exposta no 

quadro branco. A partir dos descritos, o professor criou uma sequência lógica de fatos que 

relacione as palavras sugeridas com a teoria. Além disso, também esclareceu as diferenças entre 

radiação ionizante e não-ionizante. A Figura 41 demonstra os registros realizados: 

 

Figura 41 - Registros por escrito no quadro branco. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2022. 

 

Em seguida, foi solicitado que os alunos fizessem uma tabela indicando onde há a 

presença de radiação ionizante e não ionizante em nosso dia a dia. Na Figura 42 é possível 

observar a construção de conhecimento sobre radiação de um dos estudantes: 
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Figura 42 - Exemplos de registros por escrito no caderno. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2022. 

 

2º momento – Conceituando Radiação Cósmica: a partir da estruturação do conceito de 

Radiação, solicitou-se que um dos alunos da classe pesquisasse em seu celular o termo 

“cosmologia”. Após o encontro da informação, este realizou a leitura em voz alta para a turma. 

A partir do conhecimento do conceito de radiação e cosmologia solicitou-se aos estudantes que 

escrevesse em seus cadernos o que seria Radiação Cósmica, origem e aplicações, com suas 

próprias palavras (mínimo: 7 linhas). 

Após a finalização da construção destes conceitos fez-se a socialização dos resultados 

em formato de debate. 

3º momento – Conte-me mais professor...: o professor fez suas considerações a partir do que 

foi discutido utilizando como referência o material20 apresentado na Figura 43. 

 

                                                           
20  Disponível em: https://rce.casadasciencias.org/rceapp/pdf/2017/045/. Acesso em: 20 de outubro de 2022. 
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Figura 43 - Apostila: radiação cósmica de fundo. 

 

Fonte: Casa das Ciências, 2017. 

 

4º momento – Investigação – Escrita no quadro branco: foi solicitado que os estudantes 

registrassem em seus cadernos as informações escritas no quadro branco e posteriormente 

discutir sobre a partir dos pontos: 

- Relembrar os estados físicos da matéria; 

- Citar os 5 estados da matéria (sólido, líquido, gás, plasma e condensado de Boser-Einsten); 

- Plasma é um estado da matéria que possui muita energia. 

Os registros poderão ser vistos na Figura 44: 
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Figura 44 - Escrita no quadro branco: radiação cósmica de fundo e plasma. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2022. 

 

Neste momento os alunos foram orientados a realizarem pesquisas através de seus 

celulares, com acesso à internet, em busca de informações sobre equipamentos do dia a dia que 

usam o plasma. Em seguida, cada um investigará que elemento químico está presente neste 

equipamento. Alguns vídeos disponíveis na plataforma TIKTOK21 foram sugeridos.  

5º momento – Fontes de radiação: o professor promoveu uma breve discussão a partir das 

perguntas abaixo: 

- O que são os raios ultravioletas? 

- Raio-X? 

- Raios-Cósmicos? 

- O que os diferenciam uns dos outros? 

- Qual a importância dessas fontes de radiação? 

                                                           
21 Raios cósmicos: 

https://www.tiktok.com/@opedroloos/video/7115053349665246470?is_copy_url=1&is_from_webapp=v1&q=ra

dia%C3%A7%C3%A3o%20cosmica&t=1669866766453. Acesso em 20 de outubro de 2022. 

Radiação de fundo: 

https://www.tiktok.com/@ovelhasideral/video/7020791518109650182?is_copy_url=1&is_from_webapp=v1 

&q=radia%C3%A7%C3%A3o%20cosmica%20de%20fundo&t=1669866984473. Acesso em 20 de outubro de 

2022. 
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6º momento – Rotação por estação: dividiu-se a turma em 3 grupos e sorteou-se a eles as três 

fontes de radiação citadas. Em seguida, solicitou-se que os alunos se posicionassem para iniciar 

as orientações. Nesta etapa o professor junto aos alunos decidiu qual o tipo de atividade didática 

será utilizado para realizar a revisão do que foi discutido nas duas últimas aulas. Neste caso, os 

grupos selecionaram os modelos: jogo da forca, mapa mental e caça-palavras. O início da 

produção é observado na Figura 45. 

 

Figura 45 - Produção de modelos didáticos para revisão sobre Radiação. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2022. 

 

AULA 7 – Teste de Modelos Didáticos e Introdução a Reações de Combustão 

 

Esta aula foi pensada para o tempo de 120min. Sendo que 90min. dela foi 

disponibilizada para testar os modelos didáticos produzidos pelos estudantes e 30min. para a 

escrita no quadro branco sob o tema: “Combustão: uma transformação Química”. Dividiu-se 

em 2 (dois) momentos. Os objetivos de aprendizagem foram: testar didaticamente os modelos 
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produzidos pelos estudantes e relacionar as evidências de uma combustão com a ocorrência de 

transformações químicas. 

1º momento – Finalização dos Modelos Didáticos e Discussões: foi disponibilizado o tempo da 

aula para que os alunos finalizassem as atividades propostas, e posteriormente, valida-las. Na 

Figura 46 há registros dos resultados. 

 

Figura 46 - Validação dos modelos didáticos. 

 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2022. 
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Neste momento o professor realizou a supervisão do desenvolvimento das atividades 

propostas e durante as discussões o professor trouxe contribuições sob as falas dos alunos. 

2º momento – Escrita no quadro branco: os alunos foram orientados a transcrever as 

informações expostas no quadro branco em seus cadernos para que na próxima aula o assunto 

de combustão fosse iniciado. As informações trabalhadas podem ser visualizadas na Figura 47. 

 

Figura 47 - Escrita no quadro branco: combustão. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2022. 

 

AULA 8 – Reações de Combustão (Continuação) 

 

Objetivou-se nesta aula reconhecer o que é necessário para ocorrer uma reação de 

combustão. O tempo estimado para essa atividade foi de 120min. dividida em 2 (dois) 

momentos: 

1º momento – Transformação química: na aula anterior os alunos escreveram o esquema 

descrito no quadro branco. Neste momento solicitou-se que os estudantes pegassem suas 

anotações para discutir oralmente as informações descritas. Utilizou-se os conhecimentos 

prévios destes e instigando-os com perguntas norteadoras. 

2º momento – O que é necessário para que ocorra uma reação de combustão em termos 

químicos? 

Os temas (*) abaixo foram divididos em 6 grupos e solicitado que cada um realizassem 

pesquisas e anotassem o que leram, compreenderam ou acharam interessante em seus cadernos. 

Para os alunos que não tinham internet ou celular foi disponibilizado o roteamento dos dados 
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móveis, disponibilizado o notebook do professor para a realização das pesquisas. O professor 

realizou o supervisionamento do desenvolvimento da proposta inicial e tirou as dúvidas 

advindas da pesquisa orientada. 

Temas (*): 

- Material combustível - carvão, madeira seca, papel, álcool, óleo; 

- Fluído comburente - oxigênio; 

- Ponto de ignição - calor; 

- Energia de ativação; 

- Quebra de moléculas - processos exotérmicos e endotérmicos; 

- Capacidade de troca de energia - sistema fechado, aberto e isolado. 

Cada tema foi discutido em sala antes de irmos para a produção da atividade de revisão 

de conceitos. Proposta de atividade: montar um esquema lógico de reações necessárias para que 

uma combustão aconteça e utilizar o quadro branco para produção de um mural interativo. Na 

Figura 48, observa-se as produções realizadas em sala de aula: 

 

Figura 48 - Produção de desenhos e textos para representação esquemática das reações de combustão. 
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Fonte: arquivo pessoal, 2022. 

 

AULA 9 – Montagem de um Mural Interativo 

 

Os objetivos desta aula foram: montar um mural interativo com informações que 

indicam o que é necessário para o processo de combustão e trocar conhecimentos prévios sobre 

os processos que levam à combustão. Dividiu-se esta atividade em 3 (três) momentos, sob o 

tempo de 120min. 

1º momento – Produções entregues ao professor: recolheu-se os materiais produzidos pelos 

grupos para realizar uma análise prévia das representações e textos escritos e uma apresentação 

da organização das informações. Os resultados podem ser consultados na Figura 49. 

 

Figura 49 - Resultados das produções. 
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Fonte: arquivo pessoal, 2022. 

 

2º momento – Montagem do mural interativo: utilizou-se a dinâmica de solicitar que cada aluno 

presente na sala pegasse um dos itens disponíveis na mesa e colasse no espaço indicado pelo 

tema.  

TEMAS: 

O quadro branco foi dividido a partir dos tópicos abaixo: 

- Material combustível - carvão, madeira seca, papel, álcool, óleo; 

- Fluído comburente - oxigênio; 

- Ponto de ignição - calor; 

- Energia de ativação; 

- Quebra de moléculas - processos exotérmicos e endotérmicos; 

- Capacidade de troca de energia - sistema fechado, aberto e isolado; 
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- Energias variáveis - solar, nuclear e de minérios.  

O quadro foi dividido conforme a Figura 50: 

 

Figura 50 - Mural no quadro branco. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2022. 

 

MATERIAIS PRODUZIDOS: 

Todo o material produzido foi espalhado sobre a mesa e o professor indicava cada 

estudante a escolher 5 itens e coloca-los no quadro no espaço em branco do tema 

correspondente. É possível visualizar os recortes na Figura 51: 

 

Figura 51 - Materiais produzidos: o que é necessário para que uma reação química aconteça? 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2022. 
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MONTAGEM DO MURAL INTERATIVO: 

No momento da montagem do mural o professor fez o acompanhamento das ações dos 

estudantes. Em casos de observações de erros seria realizado indicações para dar a oportunidade 

aos alunos de avaliar seus erros. Na Figura 52 ver-se a interação e montagem do mural. 

 

Figura 52 - Montagem do mural interativo. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2022. 

 

2º momento – Resultados e discussões: após a montagem do mural interativo, obteu-se os 

resultados que podem ser observados na Figura 53. 

 

Figura 53 - Resultados do mural interativo. 
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Fonte: arquivo pessoal, 2022. 

 Foi proposto aos alunos um momento de socialização para discutir as informações 

inseridas no quadro. Solicitou-se que cada grupo explicasse suas representações inseridas no 

mural, conforme observados na Figura 54. 

 

Figura 54 - Grupos explicando seus temas. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2022.  

 

AULA 10 – Identificando as Variáveis Energéticas 

 

Esta aula foi organizada em 1 (um) momento com carga horária de 120min. Objetivou-

se neste encontro reconhecer as fontes de energia e suas aplicações. A aula foi desenvolvida 

com base na metodologia expositiva e dialogada. 

1º momento – Escrita no quadro branco: utilizou-se o quadro branco para escrever alguns 

pontos a serem discutidos em sala de aula. As anotações sintetizadas podem ser observadas nas 

Figuras 55 e 56. Este tema já havia sido distribuído a um dos grupos trabalhados no mural 

interativo. 

Figura 55 - Escrita no quadro branco: variáveis energéticas – Parte 1. 

 



107 

Fonte: arquivo pessoal, 2022. 

Figura 56 - Escrita no quadro branco: variáveis energéticas – Parte 2. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2022. 

 

 Após a escrita das informações, os estudantes foram orientados a responder as 

perguntas dispostos no decorrer do texto. Ao final o professor promoveu uma discussão para 

que as perguntas descritas no quadro branco fossem compartilhadas oralmente. 

  

AULA 11 – Comparando a Matéria Prima dos Combustíveis Espaciais com os 

Combustíveis Comuns 

 

Esta aula teve como objetivo incentivar a pesquisa autônoma e discutir sobre as 

características físico-químicas da matéria. Esta aula foi desenvolvida em 120min. em 3 (três) 

momentos: 

1º momento – Pesquisa autônoma: solicitar aos alunos que pesquisassem os seguintes temas e 

os registrem em seu caderno por escrito: 

- Tipos de combustíveis utilizados nas cidades; 

- Como estes contribuem para a chuva ácida, contaminação e pureza do ar? 

- Combustíveis espaciais: características, instalações para o lançamento de foguetes, estado 

físico destes e custos; 

- Mineração espacial. 

2º momento – Roda de conversa: promoveu-se uma roda de conversa. 

3º momento – Planejamento para culminância:  foi proposto aos estudantes que mantivessem o 

grupo inicial de atividades anteriores e que estes pesquisem modelos didáticos, protótipos, 
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experimentos para realização da 2ª culminância de Ciências da Natureza. Na próxima aulas as 

propostas seriam apresentadas a todos da turma e posteriormente validadas pelo professor. O 

professor organizou e preencheu um plano de ação para apresentar aos estudantes a proposta de 

culminância, conforme as Figuras 57 e 58. Encontra-se em anexo um modelo de plano de ação 

que poderá ser adaptado posteriormente. 

 

Figura 57 - Modelo de plano de ação utilizado pelo professor - 1. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2022. 
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Figura 58 - Modelo de plano de ação utilizado pelo professor - 2. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2022. 

  



110 

AULA 12 – Apresentação das Propostas de Culminância, Orientações e Outros 

 

Esta aula foi organizada 2 (dois) momentos com carga horária de 120min. Este 

encontro foi planejado para apresentação das propostas de trabalhos para culminância na área 

de Ciências da Natureza – Química. 

1º momento – Apresentação das propostas: cada grupo foi orientado a apresentar suas propostas 

de trabalhos à classe de forma compartilhada para que os demais pudessem sugerir e levantar 

possíveis ideias paralelas. As propostas foram registradas conforme descritas na Figura 59. 

 

Figura 59 - Definição de temas, grupos e atividades. 

 

Fonte: autoria própria, 2022. 

 

2º momento – Orientações: após a socialização de ideias dos grupos, cada um foi chamado pela 

professora para que fosse discutido, orientado e verificado a viabilidade das produções. Ao 

final, de cada conversa, a professorava realizava o levantamento de materiais necessários para 

as produções. 
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AULA 13 – Produção de Materiais para Culminância 

 

Esta aula foi voltada para a produção em grupo dos materiais para a culminância. Os 

estudantes, em sua última aula, foram orientados a trazer recursos à sala de aula para a 

finalização de seus projetos. Dispôs-se de 120min. para o desenvolvimento desta atividade. Na 

Figura 60, registrou-se alguns momentos de produção. 

 

Figura 60 - Alguns modelos iniciados em sala. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2022.  

 

Neste dia, alguns dos estudantes acusaram não terem conseguido acesso aos recursos. 

O professor realizou um check-list do que era necessário para prestar o suporte necessário. Os 

alunos foram orientados a trabalhar, neste dia, na produção de materiais para a ornamentação 

da sala de aula. 

 

AULA 14 – Culminância – Energias Presente no Universo 

 

Esta rota de aprofundamento foi finalizada com o projeto de culminância na escola. 

Todos os professores da instituição ficaram responsáveis por uma turma na escola. A professora 

de Química faz seu desfecho com a culminância: Energias Presentes no Universo. Sob 

orientação do professor este dia foi dividido em 4 (quatro) momentos no tempo de 5horas. 
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1º momento – Preparações: neste dia destinou-se o tempo de 120 min. para a ornamentação da 

sala (Figura 61). 

 

Figura 61 - Ornamentação da sala de aula. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2022. 

  

2º momento – Apresentações iniciais: cada grupo se posicionou em seus locais de apresentação. 

Realizou-se registros fotográficos (Figura 62), vídeos e áudios. A Figura 63 demonstra os temas 

das apresentações. 

Figura 62 - Registros dos grupos prontos para apresentação. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2022. 
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Figura 63 - Temáticas das apresentações por grupo. 

 

Fonte: autoria própria, 2022. 

 

3º momento – Culminância: as apresentações foram iniciadas aos demais estudantes da escola, 

professores, coordenação pedagógica e demais públicos. Nas Figuras 64, 65 e 66 pode-se 

visualizar os resultados da 2ª culminância. 

 

Figura 64 - Visitação ao espaço. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2022. 
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Figura 65 - Culminância – Energias Presentes no Universo. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2022. 

Figura 66 - Experimentação. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2022. 
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4º momento – Organização e higienização da sala de aula: os estudantes foram orientados 

recolherem os resíduos gerados pela produção e que direcionassem ao descarte correto, além 

da realização da limpeza da sala e organização de cadeiras e mesas. 

Durante o semestre, a professora se deparou com algumas dificuldades de 

aprendizagem, sendo necessário a construção de pontes para que fosse estabelecido conexões 

entre os conhecimentos prévios e os novos conceitos a serem aprendidos (Ausubel, 1968). 

Utilizou-se metodologias de ensino tradicional, ao realizar registros de informações 

selecionadas pela própria professora, partindo de fontes de pesquisa em meios digitais, no 

quadro branco. Paralelo a essa condição, para realizar a movimentação dos estudantes em sala, 

a partir da segunda aula, os estudantes seriam os próprios protagonistas de seu aprendizado. 

Com isso, experiências e atividades práticas puderam permitir aos estudantes explorarem os 

objetos de conhecimento de forma interativa. A aprendizagem cooperativa levou os grupos a 

trabalharem juntos em projetos, pesquisas e atividades colaborativas. Toda essa trajetória foi de 

suma importância para que tivéssemos resultados para apresentar na segunda culminância. 

Para finalizar o ano letivo, foi realizado os preparativos da 2ª (segunda) culminância. 

Os estudantes foram orientados a realizarem produções de modelos didáticos com base nos 

objetos de conhecimentos trabalhados durante o semestre: Energia variáveis, Radioatividade, 

Transferência de calor, Combustíveis espaciais e Reações de combustão. Trabalhou-se com 

diversos formatos, sendo eles: experimentos, murais, materiais demonstrativos e maquete. As 

habilidades especificas foram EMIFCNT10 e EMIFCNT11. As habilidades permitiram, 

conforme Quadro 10: 

 

Quadro 10 - Habilidades identificadas durante o processo de ensino aprendizagem no segundo semestre. 

EMIFCNT10 EMIFCNT11 

Selecionar e aplicar os conhecimentos científicos 

para o desenvolvimento de projetos. 

Transformar ideias em projetos concretos 

utilizando os conhecimentos e recursos das 

Ciências da Natureza. 

Utilizar ferramentas e tecnologias disponíveis, 

para viabilizar a execução de projetos. 

Ser capaz de lidar com desafios e 

imprevistos que possam surgir durante o 

processo. 

Buscar e acessar informações confiáveis em 

diferentes fontes, como livros, artigos 

científicos, sites especializados, para embasar o 

desenvolvimento de projetos. 

Reconhecer os conhecimentos das Ciências 

da Natureza que podem ser úteis para o 

desenvolvimento de seu projeto ou 

empreendimento. 

Fonte: autoria própria, 2022. 
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Os resultados da segunda culminância estão descritos esquematicamente na Figura 67. 

Figura 67 - Segunda Culminância de CNT – Química. 

 

Fonte: autoria própria, 2023. 

 

Ao final desta culminância foi possível observar que os estudantes se sentiram 

satisfeitos e motivados pelo trabalho apresentado. Um ponto positivo a ser citado foi que nesta 

culminância houve a participação integral da turma e todos demonstraram empenho desde o 

momento em que a professora conduzia o andamento das aulas, planejamento em grupo, 

ornamentação da sala e apresentação das produções. Além disso, viu-se a harmonia entre os 

estudantes, trabalho em equipe e engajamento integral. 

Para Moran (2015), Zeichner e Wray (2009) a Aprendizagem Baseada em projetos 

(ABP) é uma abordagem educacional que pode promover diversos benefícios para os alunos, 

incluindo: 

 Aprendizagem significativa: permite que os alunos aprendam de forma significativa, 

pois eles são os protagonistas do processo de aprendizagem. Os alunos são desafiados 

a aplicar seus conhecimentos para resolver problemas reais, o que os ajuda a 

compreender os conceitos de forma mais profunda. 

 Desenvolvimento de competências: contribui para o desenvolvimento de competências 

importantes, como a criatividade, a colaboração, a resolução de problemas e a 

comunicação. Os alunos são incentivados a trabalhar em equipe, a pensar de forma 

crítica e a resolver problemas. 
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 Motivação: pode ser uma abordagem motivadora para os alunos, pois eles têm a 

oportunidade de aprender de forma ativa e envolvente. Os alunos são desafiados a 

resolver problemas reais, o que os torna mais interessados e envolvidos no processo de 

aprendizagem. 

 Aprendizagem colaborativa: promove a aprendizagem colaborativa, pois os alunos 

precisam trabalhar juntos para atingir um objetivo comum. Os alunos aprendem a 

compartilhar ideias, a respeitar as opiniões dos outros e a trabalhar em equipe. 

 

5.3 Análise dos Resultados do Questionário Aplicado aos Estudantes Matriculados na 

Rota de Aprofundamento em Ciências da Natureza 

 

Os estudantes matriculados na Rota de Aprofundamento de Ciências da Natureza 

foram convidados a participarem da aplicação de um questionário voltado para o 

compartilhamento de suas experiências, dificuldades e sugestões de melhorias para este tipo de 

Itinerário. O formulário (APÊNDICE A) foi produzido pelo Google Forms e aplicado através 

do compartilhamento de um endereço eletrônico22 no grupo do WhatsApp. Conforme 

mencionado no percurso metodológico, este formulário foi dividido em 3 sessões: 

1 – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido; 

2  –  Conhecendo o perfil do aluno; 

3 – Ensino de Ciências da Natureza a partir dos eixos estruturantes das Rotas de 

Aprofundamento. 

Na Seção 1, encontra-se o termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Para 

prosseguir com a pesquisa, o participante deveria assinalar a opção afirmativa como sua livre 

aceitação, conforme os critérios estabelecidos. Antes disso, ao acessar o documento, ele teria a 

oportunidade de visualizar a descrição da pesquisa e seus objetivos. 

Na Seção 2 procurou-se conhecer o perfil do estudante. Neste tópico, foi solicitado 

que o participante se identificasse com o seu nome e idade, indicação da área de conhecimento 

que possui maior afinidade e qual a de menor afinidade e os temas que mais gostou dentro da 

área escolhida. Discutiu-se os resultados desta seção a partir dos levantamentos: entre os 25 

(vinte e cinco) participantes obteve-se o quantitativo de 18 (dezoito) respostas nos 

questionários. Uma observação que justifica a diminuição dos participantes nesta etapa da 

                                                           
22 Endereço eletrônico utilizado para coleta de dados dos estudantes matriculados na Rota de Aprofundamento: 

https://forms.gle/ZMqgoC3jdCW8AKFA7. Acesso em: 10 de janeiro de 2023. 
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pesquisa, é que o ano letivo finalizaria, para os aprovados, no dia em que seria apresentado a 

última culminância e os estudantes estavam ansiosos para o seu encerramento. As idades dos 

estudantes variaram entre 16 a 18 anos.  

Ao questioná-los sobre suas afinidades com as áreas de conhecimento chegou-se aos 

resultados: Ciências da Natureza (15 estudantes), Matemática (1 estudante), Ciências Humanas 

(1 estudante) e Linguagens (1 estudante), conforme a Figura 68. Essa pergunta se fez necessária 

pois era comum ouvir em sala de aula que a área de estudo em que o estudante atualmente 

estava matriculado não era exatamente o que ele queria, sua escolha foi influenciada por 

colegas. 

Figura 68 - Área de conhecimento de afinidade do estudante. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2023. 

 

 A partir das respostas anteriores, a fim de conhecer os objetos de conhecimento (ou 

conteúdos como os estudantes preferiam chamar) que despertam o interesse dos alunos chegou-

se as seguintes categorias: Específicos; Que direcionem a atividades práticas; Que relacione a 

capacidade analítica e crítica: Que abranja aspectos gerais. As expressões que ajudam a 

categorizar tais objetos de conhecimento estão descritas na Figura 69.  
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Figura 69 - Objetos de conhecimentos de preferência do aluno. 

 

 

Fonte: autoria própria, 2023. 

A diversidade de interesses dos alunos é uma fonte de riqueza para o ambiente 

educacional, pois permite a troca de experiências e pontos de vista, o que enriquece o 

processo de aprendizagem e promove o desenvolvimento de habilidades essenciais 

para a vida, como a comunicação, a argumentação e o respeito à diversidade (Gadotti, 

2001). 

 

Essa diversidade de interesses não apenas enriquece o ambiente educacional, mas 

também fornece resultados sobre como os alunos aprendem e se envolvem com os diferentes 

campos do conhecimento, além de permitir que aprendam com as experiências e pontos de vista 

uns dos outros.  

Buscou-se conhecer a área de conhecimento que estes alunos menos se identificaram 

com suas justificativas, sendo citados: Física (difícil compreensão); Matemática (por não se 

identificarem com os cálculos); Biologia, voltado para o sistema humano (não desperta o 

interesse e não consegue acompanhar os conteúdos); Linguagens, considerando além do 

Português o Inglês e Espanhol (falta de identificação com outras línguas). A Área de 

conhecimento foi categorizada em: Matemática e suas Tecnologias, Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias, Linguagens, Códigos e suas Tecnologias e todas as áreas mencionadas, chegando 

aos resultados organizados na Figura 70. 

 



120 

Figura 70  - Indicativo de área do conhecimento em que o estudante possui menor afinidade. 

 

Fonte: autoria própria, 2023. 

 

A discussão em torno desses desafios e interesses diversificados pelas áreas de 

conhecimento destaca a importância de uma abordagem pedagógica que considere a 

individualidade dos alunos, suas motivações e barreiras específicas (Moran, 2015). A 

implementação de estratégias variadas e a conexão dos conteúdos com situações reais podem 

ajudar a superar as dificuldades de compreensão e a despertar o interesse dos alunos por 

disciplinas aparentemente complexas ou não familiares.  

Durante as aulas de CNT, por mais que nem todos os estudantes gostassem da área de 

conhecimento, objetivou-se criar um ambiente de aprendizado inclusivo e estimulante, onde 

todos os alunos pudessem se sentir envolvidos e capazes de explorar outras áreas de 

conhecimentos, uma vez que a Química não é uma Ciência isolada. Segundo Thiesen (2008, 

p.252), “quanto maiores forem as relações conceituais estabelecidas entre as diferentes ciências, 

quanto mais desafiantes e dialéticos forem os métodos de ensino, maior será a possibilidade de 

apreensão do mundo pelos sujeitos que aprendem”. 

Na Seção 3 investigou-se como eram desenvolvidas as atividades nas aulas de Ciências 

da Natureza, chegando aos seguintes dados: experimentos, pesquisas com o suporte de 

dispositivos móveis, atividades e trabalhos orientados, dinâmicas, culminâncias e aulas 

expositivas com foco no Enem (Figura 71). 
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Figura 71 - Metodologias utilizadas por professores de Ciências da Natureza durante as aulas de Rotas. 

 

Fonte: autoria própria, 2023. 

As metodologias ativas são um conjunto de estratégias de ensino que colocam o aluno 

no centro do processo de aprendizagem. O foco principal está na participação ativa dos alunos 

na construção do conhecimento, através de atividades que estimulam a investigação, a 

experimentação, a resolução de problemas, o trabalho em equipe e a criatividade (Zabala, 

2022). Já no ensino dito tradicional, este se caracteriza pela centralidade do professor e pela 

ênfase na memorização. Metodologias voltadas para o ENEM, precisa ter um planejamento 

bem estruturado, pois é necessário que o estudante se aprofunde nos conteúdos mais cobrados 

pelo exame, utilize materiais diversificados e um plano de estudo. 

Essas abordagens evidenciam a diversidade de estratégias de ensino, empregadas com 

o intuito de atender às múltiplas formas de aprendizagem, promovendo uma compreensão mais 

profunda e significativa do conteúdo, enquanto fomentam a curiosidade, o pensamento crítico 

e a aplicação prática do conhecimento científico (Freire, 1987). 

Os participantes foram questionados sobre como o professor poderia melhorar o 

desenvolvimento das aulas de rotas de aprofundamento em sala de aula, conforme Figura 72. 

Os estudantes realizaram os apontamentos das seguintes situações: espaço adequado para a 

realização de atividades práticas, dinâmicas, instigar a participação dos estudantes, produzir e 

aplicar jogos didáticos que auxiliem no aprendizado, utilizar linguagem informal para facilitar 

a compreensão da linguagem cientifica, trazer questões voltadas para o Enem, trazer a resolução 
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de exercícios em formato de discussão resgatando o que foi abordado anteriormente, produção 

de material didático, dentre outros modelos. 

Figura 72 - Sugestões de melhorias para as aulas de Rotas. 

 

Fonte: autoria própria, 2023. 

As indicações dos estudantes sobre diversas estratégias pedagógicas revelam a 

importância da criação de um ambiente de aprendizagem estimulante e adaptado às 

necessidades dos alunos. A valorização do espaço adequado para atividades práticas e 

dinâmicas, juntamente com o uso de jogos didáticos e linguagem informal para facilitar a 

compreensão científica, corroboram com a noção de que o engajamento dos alunos é vital para 

o sucesso do ensino (Freire, 1996). Além disso, a incorporação de questões voltadas para o 

Enem e a resolução de exercícios como discussões interativas podem aumentar a relevância do 

conteúdo e preparar os alunos para avaliações importantes (Perrenoud, 1999). A produção de 

material didático personalizado também destaca o papel ativo do estudante na construção do 

processo de aprendizado (Alves et al., 2014). Essas observações ressaltam a necessidade 

contínua de se adaptar e inovar nas práticas pedagógicas, a fim de criar um ambiente de 

aprendizado eficaz e envolvente para os alunos. 

Quanto a participação em culminâncias, todos responderam “Sim” (Figura 73). A 

culminância não apenas oferece aos alunos a oportunidade de aplicar seus conhecimentos de 
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maneira prática e criativa, mas também reflete a importância de abordagens educacionais que 

vão além da sala de aula convencional (Ferreira, 2017). 

 

Figura 73 - Participação em culminâncias. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2023. 

 

Questionou-se aos estudantes em qual área de conhecimento ele participou. Na escola 

onde a professora atuava, existiam duas turmas de série e essas eram divididas entre os 

professores de Química, Física e Biologia. Logo obteve-se o quantitativo: Física com 2 dos 

participantes, 6 em Biologia e 10 na Química, conforme Figura 74. Cabe ressaltar que a 

professora de Química também foi professora de Biologia. 

 

Figura 74 - Área de conhecimento que teve participação. 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2023. 

 

Após identificar a atuação dos estudantes em áreas de conhecimento durante as 

culminâncias, estes alunos foram convidados a compartilharem as experiências vivenciadas. 



124 

Suas respostas ajudaram a identificar aspectos positivos e negativos, conforme esquematizado 

na Figura 75.  

Figura 75 - Experiências vivenciadas nas culminâncias. 

 

Fonte: autoria própria, 2023. 

Sobre as experiências (Figura 75), citaram: momento prático dos temas estudados, 

enfatizando a produção de fósseis com gesso e massinha de modelar, mencionam sobre ser 

trabalhoso, relatam os momentos de apresentação oral que gerava nervosismo, organização de 

uma mostra cientifica baseada nos registros fosseis tendo um público para visitação em sala de 

aula, a participação no Viver Ciências em 2022.  

As experiências compartilhadas pelos estudantes, como a produção de fósseis 

utilizando gesso e massinha de modelar, as apresentações orais e a organização de uma mostra 

científica, destacam a eficácia das abordagens práticas e envolventes no processo de 

aprendizado. Essas atividades não apenas refletem a importância da aprendizagem ativa e 

experiencial, como discutido por Freire (1970), mas também ressaltam a necessidade de superar 

desafios, como o nervosismo associado às apresentações. A participação no evento Viver 

Ciências em 2022 sugere a aplicação do conceito de aprendizagem situada, onde os alunos se 

engajam em práticas autênticas fora do contexto escolar. Esses exemplos concretos contribuem 

com a ideia de que a conexão entre teoria e prática, aliada a oportunidades de exposição pública, 
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enriquece a experiência educativa, preparando os alunos para cenários de comunicação com o 

público. 

Para conhecimento, os participantes foram questionados sobre as dificuldades 

encontradas para elaboração dos projetos, tendo como retorno as seguintes situações: realização 

de pesquisas, a prática (referindo-se as etapas de produção) e organização, conforme Figura 76. 

Figura 76 - Dificuldades vivenciadas. 

 

Fonte: autoria própria, 2023.  

A busca pela criatividade e a integração de experimentos com os temas trabalhados 

apontam para a complexidade de conectar diferentes elementos de aprendizado. Além disso, o 

desafio da gestão de tempo e da coordenação de encontros para o planejamento em grupo 

destaca a necessidade de habilidades organizacionais (Sebastiani et al., 2017). A 

disponibilização de materiais pela escola e a aquisição de outros específicos pelo professor 

refletem a importância de recursos adequados para a implementação de projetos educacionais. 

Esses obstáculos ressaltam a complexidade do ambiente educacional e a importância de um 

apoio integral para promover o sucesso dos projetos pedagógicos. 

Na pergunta “Você teve suporte da escola ou do professor para conseguir os materiais 

para a produção do seu projeto?”, 10 estudantes indicaram que “sim, totalmente e com certeza”, 

levando-nos a subentender que houve a contribuição tanto da escola quanto do professor. E 
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outras respostas indicaram a contribuição apenas por parte da professora, com justificativas. As 

respostas estão destacadas no Quadro 12. 

 

Quadro 11 - Suporte da Escola. 

Questão Respostas Quantidade 

Você teve suporte da 

escola ou do professor 

para conseguir os 

materiais para a 

produção do seu projeto? 

"O professor ajudou mais que a escola" 1 

"Professores sempre ajudando em orientação e 

com materiais para produzir as experiências" 
1 

"Sim, suporte da professora" 1 

"Algumas coisas sim" 1 

"Sim a professora foi a responsável por 

disponibilizar os materiais" 
1 

"Com certeza" 1 

"Sim, a professora comprou todos os matérias, 

não gastamos nada" 
1 

"Totalmente" 1 

"Sim" 10 

Fonte: autoria própria, 2023. 

 

A dedicação de professores que investem recursos próprios para garantir experiências 

enriquecedoras aos alunos, especialmente em culminâncias de Ciências da Natureza nas escolas 

públicas, é um exemplo inspirador que merece reconhecimento e apoio. Infelizmente, a falta de 

recursos nas escolas públicas limita a realização de culminâncias. Para suprir essas carências, 

muitos professores assumem a responsabilidade de arcar com custos do próprio bolso. Investem 

em materiais para experimentos, custeiam transporte e até mesmo compram prêmios para 

incentivar a participação dos alunos. 

Quanto a aprendizagem dos objetos de conhecimento, indagou-se aos estudantes se 

houve dificuldade em aprende-los. 15 estudantes indicaram que não e 3 que sim, conforme o 

Quadro 13. Silva (2019, p.23) afirma que “a dificuldade dos assuntos é relativa e depende de 

uma combinação única de fatores para cada indivíduo. Professores podem diversificar as 

estratégias de ensino para atender às diferentes necessidades dos alunos”. 

 

Quadro 12 - Dificuldades enfrentadas ao conhecerem os assuntos. 

Questão Respostas Quantidade 

Os assuntos 

trabalhados foram 

"Não". 14 

"Sim". 1 
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difíceis de 

aprender? 
"Um pouco difíceis". 1 

"Não tive dificuldades para aprender". 1 

"Não, a professora fez com que ficasse 

fácil". 
1 

Fonte: autoria própria, 2023. 

 

Quanto a contribuição das Rotas de Aprofundamento em CNT, através das expressões, 

foi possível categorizar as seguintes contribuições: ampliação do conhecimento, 

desenvolvimento de habilidades e experiências positivas (Figura 77). 

Figura 77 - Contribuições das aulas de Química. 

Fonte: autoria própria, 2023. 

 

As expressões dos alunos comprovam o impacto positivo das Rotas de 

Aprofundamento: 

• “Ampliação da visão sobre o universo”: demonstra a efetividade das Rotas em ampliar o 

conhecimento e despertar a curiosidade dos alunos. 

• “Diversão e aprendizagem simultâneas”: evidencia o ambiente de aprendizado positivo e 

engajador proporcionado pelas Rotas. 

• “Compreensão de como os elementos reagem”: indica o desenvolvimento de uma 

compreensão mais profunda dos conteúdos da CNT. 
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• “Visitação em laboratórios de pesquisa (UFAC)”: destaca a importância da experiência 

prática e do contato com o mundo científico. 

• “Relação entre professor-aluno e aluno-aluno”: ressalta o impacto positivo das Rotas no 

desenvolvimento das relações interpessoais. 

• “Aplicação da empatia”: evidencia o desenvolvimento de valores importantes como a 

empatia e a capacidade de se colocar no lugar do outro. 

• “Desenvolvimento da criatividade e reforço de conteúdo”: demonstra a contribuição das 

Rotas para o desenvolvimento de habilidades e para a consolidação dos conhecimentos. 

As Rotas de Aprofundamento em Química se mostraram uma ferramenta poderosa 

para promover um aprendizado significativo e engajador. Através da ampliação do 

conhecimento, do desenvolvimento de habilidades e da vivência de experiências positivas, 

contribuindo para a formação integral dos alunos além de prepara-los para os desafios do futuro. 

Finalizando o questionário a última pergunta buscou saber se as metodologias 

utilizadas pela professora de Química trouxeram aprendizagem significativa. Através das 

respostas identificou-se duas categorias para os tipos de aprendizagem envolvida, sendo elas: 

significativa e colaborativa. Na Figura 78 visualiza-se, além das categorias, as frases citadas e 

o quantitativo de respostas semelhantes. 

 

Figura 78 - Tipos de aprendizagem. 

 

Fonte: autoria própria, 2023. 
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Através das diferentes expressões, chegou-se aos seguintes resultados quando citado a 

aprendizagem significativa: 

 “Sim, eu pude entender como a química é importante para a natureza e como ela nos 

rodeia”: demonstra a compreensão da relevância da química no mundo natural e em 

nosso cotidiano. 

 “Saímos da forma convencional, produzindo resumos, copiando textos e exploramos 

uma forma de aprender mais leve”: evidencia a ruptura com métodos tradicionais e a 

adoção de uma abordagem mais dinâmica e engajadora. 

 Fizemos atividade com papéis para resgatar o nosso aprendizado que nós tínhamos, 

fizemos questões e explicamos a resposta de cada, fizemos jornal, desenhos, tabela com 

as áreas geológicas, construímos um jogo e com os resultados deste jogo com os 

desenhos e jornal, nós fizemos um portfólio, fizemos o banner para apresentar lá no 

viver ciência”: descreve uma série de atividades que promoveram a participação ativa, 

a colaboração e a construção conjunta do conhecimento. 

A teoria da aprendizagem significativa de David Ausubel propõe que a nova 

informação é integrada à estrutura de conhecimento pré-existente do indivíduo, tornando-se 

mais duradoura e útil (Ausubel, 1963). O presente estudo explorou como diferentes atividades 

promoveram a aprendizagem significativa de conceitos químicos, transcendendo métodos 

tradicionais e proporcionando experiências engajadoras. 

A respeito da aprendizagem colaborativa, resultou-se em: 

 “Sim, muitas! Até o aluno que não prestava atenção ou até mesmo o "excluído" 

participava”: evidencia o aumento da participação e inclusão de todos os alunos nas 

atividades, combatendo a exclusão e promovendo a equidade. 

 “As metodologias aplicadas nas salas de aula, contribuem para aprendizagem e 

trabalho em equipe entre membros da escola”: destaca o desenvolvimento de 

habilidades como comunicação, colaboração, negociação e resolução de problemas. 

As metodologias colaborativas implementadas foram selecionadas para promover a interação 

entre os alunos e o desenvolvimento de habilidades interpessoais, a partir de: 

 Trabalhos em grupo: os alunos trabalharam juntos em diferentes projetos, aprendendo 

a colaborar, dividir tarefas e tomar decisões em conjunto. 
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 Debates e discussões: os alunos participaram de debates e discussões sobre diferentes 

temas, aprendendo a defender seus pontos de vista, ouvir os outros e chegar a consensos. 

 Aprendizagem por pares: os alunos se ajudaram mutuamente na aprendizagem, 

aprendendo a ensinar e a aprender com os outros. 

A aprendizagem colaborativa se baseia na ideia de que o conhecimento é construído 

socialmente, através da interação e do trabalho em equipe. Para a Escola da Inteligência (2020): 

A aprendizagem colaborativa é uma estratégia diferenciada de ensino que se baseia 

na interação e na participação ativa dos alunos no processo de construção do 

conhecimento. O objetivo é promover a troca de experiências, o cooperativismo e o 

engajamento dos estudantes, colocando-os como protagonistas. 

Este tipo de aprendizagem utiliza a estratégia de ensino que enfatiza a interação e 

participação ativa dos alunos na construção do conhecimento. Seu objetivo é promover a troca 

de experiências, o cooperativismo e o engajamento dos estudantes, colocando-os como 

protagonistas do processo educacional. 

 

5 PRODUTO EDUCACIONAL 

 

Conforme proposto no decorrer da escrita desta pesquisa projetou-se a criação de um 

Portfólio em formato de Sequências Didáticas com a descrição detalhada dos momentos de 

aprendizagem durante o curso nas Rotas de Aprofundamento em Química na 2ª série do Novo 

Ensino Médio. O trabalho foi desenvolvido a partir dos Eixos Estruturantes: Processos criativos 

– De olho nas estrelas e Empreendedorismo – Energia presente no universo. Cada eixo foi 

projetado para ser trabalhado em um semestre. Além das SD’s, uma página no Instagram foi 

criada para que fossem realizadas publicações das atividades desenvolvidas dentro na sala de 

aula com os estudantes. 

Intencionou-se com a elaboração do produto educacional que este servisse como 

material de consulta, para professores de Química que sentem dificuldades em articular suas 

aulas com momentos de aprendizados mais participativos, interativos, que os alunos, além de 

desenvolverem as habilidades possam se entregar mais e aprender de forma significativa. 

No eixo de Processos Criativos os alunos precisaram participar da realização de 

projetos, por meio da integração de diferentes linguagens, vivências artísticas, culturais, 

midiáticas e científicas. No eixo de Empreendedorismo os estudantes foram estimulados a criar 

empreendimentos pessoais ou produtivos articulados com seus projetos de vida, que os tornem 
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protagonistas da sua trajetória conforme previsto pela matriz das Rotas de Aprofundamento em 

Ciências da Natureza (SEE, 2022). 

A Figura 79 faz referência a uma parte do Produto Educacional, que é um conjunto de 

Sequências Didáticas. Foram elaboradas 20 SD's, sendo 6 no eixo processos criativos e 14 no 

eixo empreendedorismo. Ao final de cada SD é possível observar registros em formato de 

imagens das práticas em sala de aula e os resultados de atividades que foram desenvolvidas 

durante o percurso das Rotas em Química. Caso o professor queira consultar as sequências 

didáticas por meio do Google Drive23. 

Figura 79 - Sequências Didáticas – Produto educacional. 

 

Fonte: autoria própria, 2022. 

 

Na Figura 80, apresentam-se algumas imagens no perfil da página que fizeram parte dos 

registros de atividades desenvolvidas com os estudantes. Na primeira imagem há o registro de 

um experimento de Química que trabalha o pH de misturas com uma solução indicador de 

                                                           
23 Acesso ao Produto educacional – Portfólio em formato de Sequências Didáticas: 

https://drive.google.com/drive/folders/1qRpD7Jg4WsEpsi3LmJE1-_duhBWHdOKh. 
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repolho roxo. As demais imagens foram resultados de uma Mostra Científica que trabalhou os 

temas: Eras do Gelo; Rotas Paleontológicas, Geológicas e Turismo Científico no Acre. 

Utilizou-se maquetes como recurso didático. Conforme mencionado anteriormente, o PE foi 

contemplado com uma página no Instagram denominada @trilhandoasrotas24 (perfil público) 

onde todo o material produzido em sala foi publicado neste espaço para que outros professores 

possam utilizar os modelos compartilhados, reaplicar e adaptar conforme seus contextos de 

ensino. Na página tem-se a apresentação de imagens, com breves descrições, vídeos de 15 

segundos, reels e destaques com os principais momentos de produção e resultados. Na Figura 

80, têm-se a prévia do perfil citado. 

Figura 80 -  Perfil da página @trilhandoasrotas 

 
 

Fonte: arquivo pessoal, 2022. 

                                                           
24 Acesse a página no Instagram através do endereço eletrônico: https://www.instagram.com/trilhandoasrotas/.  
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Na Figura 81, é demonstrado um dos destaques na página. A estudante responsável 

pela produção fez o uso de materiais de fácil acesso, como a caixa de sapato, papel filme, palito 

de picolé e alguns brinquedos de uso pessoal. O resultado de sua produção cativou os demais 

estudantes pela criatividade e zelo de seu modelo didático. 

Figura 81 - Exemplo de destaques na página @trilhandoasrotas 

 
 

Fonte: arquivo pessoal, 2022. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A reformulação do Novo Ensino Médio, implementada em 2017, introduziu mudanças 

significativas na estrutura curricular e pedagógica do ensino médio brasileiro. Tal reformulação 

trouxe diversos impactos positivos nas escolas do Acre, como a flexibilização curricular, o 

protagonismo juvenil, a diversificação das práticas pedagógicas e a aproximação com o mundo 

do trabalho. No entanto, ainda há desafios a serem superados, como a infraestrutura, os recursos 

humanos, a desigualdade social, a avaliação e a implementação gradual. 

Diante de tantas mudanças curriculares que vem ocorrendo na educação fez-se 

necessário questionar se Sequências Didáticas, previamente elaboradas, podem contribuir para 

o desenvolvimento de aprendizagens significativas de Química nas Rotas de Aprofundamento 

do Novo Ensino Médio, a partir de momentos de aprendizagens que atendam a realidade da 

escola e dos alunos. 

O Produto Educacional desenvolvido foram 20 SD’s relacionadas aos objetos de 

conhecimento previstos na matriz da Rota de Aprofundamento – Viagem pelo Universo: da 

Origem ao Século XXI, a partir do componente curricular de Química para turmas de 2ª série. 

Os eixos comtemplados forma: Processos Criativos e Empreendedorismo. Para 

desenvolvimento das Sequências Didáticas incorporarem a teoria da aprendizagem 

significativa, foram considerados alguns princípios e estratégias, a saber: identificação de 

conceitos chaves, relação com o conhecimento prévio e experiências, apresentação dos novos 

conceitos de modo claro e acessível, promoção ás reflexões e discussão, proposta de atividades 

práticas como forma de revisão e avaliação processual. No processo de ensino e aprendizagem 

o estudante foi protagonista de seu próprio aprendizado, fez conexões com seus conhecimentos 

prévios, foi autônomo e criativo, contribuiu com a aprendizagem colaborativa e aplicou na 

prática o que se aprendeu durante os momentos de aprendizagem.  

Os momentos de aprendizagem e os resultados esperados no final de cada sequência 

didática foram registradas no formato de imagens, vídeos e áudios, o que direcionou a ideia de 

criar uma página no Instagram para que todo o material construído pudesse ser compartilhado 

em um meio digital.  

Os professores de Ciências da Natureza poderão utilizar as Sequências Didáticas e os 

materiais produzidos para consultas ou reproduções, adaptando-as conforme seu contexto 

escolar. 

Após a aplicação de todas as Sequências Didáticas, foram aplicados questionários com 

questões que direcionassem os estudantes a refletirem sobre seu processo de formação e como 
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eles enxergavam as experiências advindas da Rota de Aprofundamento em Química. Os 

resultados demonstram que as propostas de aprendizagem descritas nas SD’s promoveram a 

aprendizagem significativa de conceitos químicos, indo além da memorização, proporcionando 

aos alunos uma experiência educacional rica e engajadora. Essas experiências positivas foram 

possíveis devido a diversificação de metodologias, da valorização da participação ativa e da 

construção colaborativa do conhecimento. Os estudantes destacaram que foi possível 

desenvolver uma compreensão mais profunda e contextualizada da química, reconhecendo sua 

relevância no mundo natural e em suas vidas. 

Como limitação no PE pode-se destacar a ausência materiais adaptados para estudantes 

com deficiência. Na sala onde eram ministradas as aulas havia uma estudante com autismo, 

porém, não foi possível identificar limitações em relação a oralidade, trabalho em grupo, 

criatividade ou outras habilidades essenciais. Indica-se ao professor que explore as habilidades 

individuais de seus estudantes de forma que faça-o contribuir com algum tipo de produção, 

sejam desenhos, pinturas, falas, dentre outros. Outra limitação diz respeito ao acesso à internet 

em sala de aula. As escolas até possuem o recurso, mas não consegue atender todos os 

estudantes ou salas, pois há necessidade de mais roteadores de internet, o que demanda custos. 

Dentro das limitações, cita-se a ausência de laboratório de Ciências, direcionando o professor 

a improvisar espaços “adequados” dentro da própria sala de aula. Para atividades mais 

elaboradas, faz-se necessário que o docente contribua com investimentos financeiros para a 

aquisição de materiais para as produções pretendidas. 

Ao analisar o impacto de Sequências Didáticas nesse contexto inovador, esperamos 

contribuir para a construção de práticas de ensino mais eficazes e engajadoras nas Rotas de 

Aprofundamento de Química 
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APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO APLICADO AOS ESTUDANTES 

MATRICULADOS NA ROTA DE APROFUNDAMENTO EM QUÍMICA 

 

Seção 1 - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
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Seção 2 - Conhecendo o perfil do aluno 
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Seção 3 - Ensino de Ciências da Natureza a partir dos eixos estruturantes das Rotas de 

Aprofundamento 
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APÊNDICE B – TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE IMAGEM, SOM E VÍDEO 
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APÊNDICE C – TERMO DE ASSENTIMENTO DO MENOR 

 

 
 



148 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



149 

APÊNDICE C – TERMO CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
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